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Conheço o -Notícias do Algar.
ve» desde o primeiro número. A
Redacção, naturalmente guiada
pot lista fornecida pela Casa do
Algarve, colocou-mo em mão há
precisamente um ano. Não sei
porquê mas, depois de o ter lido,
deCidi tornar-me seu assinante e

leitor assiduo. E foi tal a minha
assiduidade que, decorridos me­

ses, conhecia a directriz do sema­
nário e, através dela, o sentir [or­
nalfstico do seu director, orienta­
do pelo ideal de fornecer luzes ao

povo e de servir desinteressada­
mente o culto da minha província.
Firmado nesta convicção, em­

bora não conhecesse o sr. Dias
Pena ofereci-lhe os meus modes­
tos préstimos, identificando-me
apenas como «algarvio, nascido

DR. GUERREIRO MURTA
A fim de temar parte no Con·

gresso das Caixas Económicas,
que vai realizar-se em Wiesbaden,
·segué brevemente, para a Alema­
nha, acompanhado de sua esposa;
Q nosso prezado assinante e iluso
tre comprovíncíano, sr, Dr. José
Guerreiro Murta, presidents da
Direcção do Montepio Geral.
Cumprimentamos o sr, Dr. Guer­

reiro Murta, formulando votos de
feliz viagem.
---------

UMA BARRAGEM
DESTlNRDR R DENHI GUB

DERGR DE 80.000 REDIRKES

vai ser construida ern Lagos
Iniciaram-se os trabalhos topo'

gráficos para o estudo da cons­

trução de uma barragem no sítio
da Bravada, da ribeira de Odeá­
xere, concelho de Lagos, impor­
tante obra que se destina à irri­
gação dos vales de Bensafrirn e

Odeáxere e dos sapais de Lagos
e Portimão.
Calcula-se entre 70.000 a 80,000

hectares a área que será benefi­
ciada por esta barragem, uma das
mais imp'ortantes realizações de
fomento que ultimamente se têm
iniciado no Algarve.

POR JOÃO A_ lI..Œ:ENDES LEAL
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praça Marquês' de pombal
Formoso exemplar da ar-quitectura pombalina

._----------------

NESTE primeiro ano, de
vida do «Notícias do

!!!! Algarves é consolador
-:- registar que a sua mis­
são de periódico informati­
vo e defensor dos in teres­
ses da província é, em par­
ticular, 'da nossa terra, foi

cumprida e de molde a não
se prestar a críticas dé in­
tenção reservada,
E' certo que notamos de­

ficiências, mas também é
certo que dentro das restri­

-ções impostas pelas condi­

ções ambientes e nomeada­
mente pelas possibilidades
materiais e técnicas, pare­
ce-nos que seria difícil (não
dizemos impossível) fazer
melhor,
«Notícias do Algarves im­

pôs-se dentre os seus cole-.
gas da. Imprensa regional
portuguesa como um dos
melhores. Para· isso con­

tribuiram os elementos fun­
damentais que asseguram o

êxito .de um jornal: bons
colaboradores, noticiário,
cuidadosa apresentação grã ..

fica e regularidade de pu..

(CONCLUI llI'A. 14.a PAGltlA) blicação, .
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NÃO é a primeira vez que boto
prosa a comemorar o aníver­

� versário dum órgão da pe-
quena imprensa. Nem admi­

ra que isso aconteça a quem gasta
seus. ócios a fabricar artigos para
as folhas da província - precisa­
mente aquelas onde melHor me

sinto, porque aí ninguém tenta
sujeitar-me, ninguém abafa as mi­
nhas irreverrências e ••• ninguém

tCoNoÍliil !!IA 14,' PAGIlÍAl me irrita com atitudes repugnan-
.........�......"".i{jjffj;'0iti#' _

() ·melJ Príncipe
F'OR .tOdEL'YN'E PINTO

ças neroosas haõltüalmente Sa­
bem rit e o meu Príncipe não o

sabe fazer.
Se me pedissem qué escreves-

.se um conto em que ele houvesse
de desempenhar o papel princi­
pal, intitulá-la-ia «O Princtpe
'tristonho», e ele serta então a

personagem inquieta e sonhado­
ra cuja metancotta constante fa­
ria humedecer os olhos dos meus

pequeninos tettores, .

Mas voltemos ao meu Princi­
pe. Eu afirmei que ele não sa­
bia rir, e isto é verdade i e tam­
õem não sabe brincar. Ima­
gillem!

'

Ri às sacudidelas; com. um ri­
so forçado que soa falso como

o ambiente em que vive) e quan­
do pretende brincar¡ fá-lo desa­
gtU(adantente e sent graça.

O meu Principe é esantosa­
mente infeliz!
Nascido mas nâo desejado,

ele é mais um estoroo do que
uma estrela radiosa a brilhar no
coração materno. E o meu po­
Princtpe, pequenino de mais pa­
ra saber compreender e avaliar
o abismo enorme encerrado na

palavra Despreso, tem, por oe­
ses, numa percepção subtil da

(CONCLUI NA i4. a PAGINA)
�-��

T11M cinco anos, lim. rostomo»
. reno, um corplto frágil e o

!! at tristonño de quem nao é

teli� neste munda,
E porqué, meu Deus, se nada

lite falta? .

Na oerdade¡ é como costuma

'di#er-se, ele tem tudo. Desde a

camisola confortável ao calção­
Sinha fresco, desde a pantufa de
quarto ao sapatinho desportioo,
do jeep de corda ao comboio me­

eántco, .E no entanto nada dis­
to o distrai; coisa alguma o dt­
Verte.
Sint, eu se! que ele é uma

ertança nervosa. Mas às crtan-

..._.......".----

À Câmara Municipal cie Vila
do Bispo foi concedida, pelo Mi­
nistério das Obras Públicas, a im­
portante comparticipação de 1.000
contos, destinada a obras de abas­
tecime,nto e distribuição domici·
liária de ágtla àquela vila, Sagres
e outras povoações do concelho.

FESTEJOS

dos Santos PopUlares
EM PORTIMÃO

INtctARAM.S� na oídade de
Portimão os tradícíonais fes ..

I tejos dos Santos populares,
que, como tudo promete, se

revestirão do mesmo brilhantisrno
6J animação observados tios tinos
anteriores.
As festas; que se inloiaram no

dla 12, prolongar-se-ão atê ao dia
29, constando de concertos, exi­
bição de ranchos folclóricos El dê

VIariedades, bailas, «carrousseis»
ntàntis, comboio eléctrico em mi-
)liatura, fogos de .artifícío,

E' de crer que a linda cidade
barlaventino conseguirá este ano
Itlais um êxito eam estes simpáti­
Cos divertimentos, cuja receita,

romo é sabido, rev,erte a favor do
undo p,ara a construção do novo

H¡odsPital da Misericórdia dé\quela
c ade. .

COMPARTICIPAÇOES
PARA O ALGARVE

PELO �NG. J_ SILVA. CARVA.LHO

'na R. Formosa,' da não menos

formosa vila de S. Brás de alpor­
tel>, Essa � pensava eu - seria
a melhor apresentação que pode­
ria arranjar. E não me enganei,
A «nossa terra'l no coração do

genuino algarvio, nasce no Gua­
diana e termina no Promontório
de Sagres. O nosso amor não se

Algumas conslderações
'��"",_""��""","�,,,,",,,"\MMÑ

'Na sua vida ainda tão

curta, o jovem periódico,
pombalino já tem prestado
alguns bons serviços, cujos'
frutos a seu tempo colhe­
remos.

Emparceira galhardamen­
te com os outros órgãos jor­
nalísticos da nossa provín­
cia, e como estes, servindo
o nosso Algarve, traz, se­

manalmente, aos ausentes
dessas lindas terras do .Sul,
uma mensagem de saudade,
uma -réstea do nosso SQl,
um reflexo do nosso' mar,
um perfume das nossas

flores.
.

--------

Conta = fiotas
Por MA¡I� MANUEllA NUNES

Diário

tt.lJefestl dé crianças» •• ; «A vie
da das crianças». .. «O amor pe ..

las crianças» ... Perguntoamim
própria que significado terâ, em
frases como estas, a palavra
«criança».
Nao Sé. referem, certamente,

às «crianças) que esttolam, co­
mo floree desprezadas, nas ruas
tristes do meu bairro. Nas ruas
tristes, Invias e soturnas, as pa­
lavras não se atrevem a entrar
de máscara. Sâo elas próprias
�ou entâo não entram. Perma­
necem mentirosas, gosando o sol
e o ar sàdlo das avenidas.
Duvida-se que os pobres seres,

quase nus, raquíticos, com um ar

envelhecido-pequenas urnas de
infelicidade-sejam mesmo

crianças. E' dificil acreditar.
Há mesmo quem acredite. S'
mais cómodo. Pelo menos jut­
gam que; não acreditando, nin­
guém lhes poderâ exigir respon­
sabilidades. Vão cuidado! To­
dos nós temos responsabilidades.

Cogumelo
A nuvem monsiruost: érescen­

do. Alastrando ti largura do
céu. Untbela da morte. Nin­
gUént It colhe, Caramba! Não
é dlftct! oer que se trata de um

cogumelo venenoso. •

Ag flores continuam

'fda bem disfarçado, pataora
de honra. Tão igual, exterior­
mente, às outras pessoas ..• Co ..

mo quem se conoencesse que a

forma humana é bastante para
escondei' a condição de verme.

'Este número do RNotícias po
Aigarvl!u é de 14 páginas e foi

Visaço pela pelegação de Cell-
.sura.

'

sobre o I i vro

palMAI DA raNTI DJIRDI
SAlU há pouco, um

novo livro de ver­

I! sos de Hernaní de
Lencastre, «Poe­

mas da Fonte. d'Eros»,
Foi com crescente sa­

tisfação que o lemos,
NãQ nos surpreendeu,
agota, neste seu livro, __-;..
mais agradavelmente,
que nos anteriores,
porquanto já nos ha­
bituámos a esperar do
seu talento poético tu­
do ·aquilo que acaba.
de dar-nos em beleza I
Não conhecemos,

pessoalmente, o Dr.
Hernâni de Lencastre.
Isso não impede, P04
r

é

m , que o admire­
mos com sinceridade, Nu­

ma época em' que a noção
do bom e do mau é, volun­
tàriamente, tão confusa. e

duvidosa, por vezes, há que
romper com a falta de sin­
ceridade tão claramente ex­

pressa. O autor de «Poe­
mas da Fonte dlEros:. quan­
to a nós, dá-se intei;'amen­
te nos seus versos. Põe
neles quanto; de exaltação
amorosa, de saudade recal­
cada, de fome de beleza e

As horas agitadas da 'manhã.
A rua tremf!.t grita, protesta. So­
fre. Luta. 1:;, de repente, a noel­
nha apregoando ftores. «Com.
prem as Undas flores I» Assim

Hernan I de L.endastra mesmo. Quase um poema. Ou
(Vi�lo po" Sidó"io) mais do que um poema. De

qualquer forma, um brado de
anseio de perfeição, deu a esperança. Afinal, o uento do
seu espírito, insatisfeito, a inferno não queimou as flores.
sede de ideal estético, Apontamento

(eOMcLiil MA 14,& PAGIlÍA)

£ândido marr��as
Ti\18mOS o prazer de ournprj­

mentar nesta víla, onde esteve de
\1isita, o no.sso prezàdo amigo, st.
Cândido Augusto da. Costa M"ar�
recas, agente do Banco de Po.rtu­
gal em Beja, e publicista muito'
distinto.

"
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Partidas e Chegadas

Depois da ,permanência, de al­
guns dias no Algarve, el!1 VIsits: �e
inspecção aos centros industriais
desta vila, Olhão e Portimão, já
regressou a Lisboa o nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. Alber­
to de SousaOliva, funcionario Su­
perior do Instítuto Português de
Conservas de Peixe.

A Mocidade Portuguese reali­
zará este ano um vasto programa,
durante a quadra dos Santos Po­

pulares.

ARTIGOS PARA TODOS
OS DESPORTOS

Vendemos,equipamentos corr¡­

pletos para todas as modal�­
dades desportivas aos maiS

baixos preços e com 'grandes
facilidades-de pagamentos, aos

Clubes

Consultem-Ilos:
GASA DeSPORTO

UM LIVRO SE NSACIDNAL E ÚNICO
EM PORTUGAL E NO ESTRANGEIRO

.

é' O
.

«PRONTUÁRIO Do'IiESPORTISTh

Campevnato
Nacional ���N�4]REALIZOU-SE:nos dias 5 e 6 do tk� .

.

corrente na' nossa vila, nas MOVIMENTO T>A r:.OTA '

� proximidades .da �sc�la Ma�- de !lila �eal, de Santo Ant6nio
culina, a terceira e ultima acti- .

vídade relacionada com o 1.0 Acam- De 4 a 10 de Junho de 1954
pamento Regional de Guias e Sub- TRAINEIRAS
-Guias do Algarve. Nesta, como

nas duas realizadas domíngos antes
em Faro e Olhão, procurou-se ha­
bilitar os escuteiros com aqueles
cargos a melhor poderem desem­
penhá-los, proporcionandc-se-lhes,
além da revisão e estudo de todo o

programa que lhes diz .respeito,
largas horas de ínstrutira e agradá­
vel distracção e de boa camarada­
gem. Como nas actividades an­

teriores. formaram-se 4 patrulhas
representando os escuteiros mais
categorizados dos Grupos n.O' 6; de
Olhão, 77" de Faro e 60, de Vila
Real de Santo António e o progra­
ma foi o seguinte:
Em � de Junho - Chegada ao lo­

cal do acampamento"Montagem dos
sub-campos, Entregâ dos totenos às
patrulhas, Escolha' de cargos; às
22,30 horas - "Fogo do Consélhe-,
Jevado a efeito com e-ritual próprio
e que decorreu bastante -animadoj
às 23,45 horas - Recolher; às 24
horas - Silênoío,

.

Em 6 de Junho - às 7 horas -

,

Alvorada, Arejamento de roupas e

tendas; às 7,30-Lavagens, Pequé­
no almoço; às 8 _horas""t Revis�a
de uniformes, Içar as, bandeiras:
às 8,30 horas - Instalaçãc e'orna­
mentaçãe dos sub-campos; às 12
horas - Revista e classificação dos
sub-campos; às 12,30 horas .; Al­
moço, Repouso obrigatório; às 1'4
horas - Conselho de Guias i às 14,30
horas Palestras por escuteiros e

dirigentes, Leitura e Comentãríos
sobre o «Sistema de Patrulhas",
Apreciações sôbre ás actividades
decorridas; às 16,30 horas - Jogos:
Rosa dos Ventos, Verdes e Verme­
lhos, Salta e rasteja. Sete fatal, com
poste de tortura, Quebra canelas,
em filai Jogo do Cavaleiro; às 18 ho­
ras - Lavagens, Merenda; às 19
horas - Desmontagem de sub-cam­
pos, Arrumação do material, Lim­
peza do terreno; às 20 horas­
Arriar as bandeiras.
Nas ornamentações dos sub-camo,

pos foi obrigatória uma exposição
de 20 flores ou folhas de plantas
diferentes, de que os componentes
de cada patrulha deviam conhecer
os nomes.

Os programas das três activida­
des sempre variadas, completaram­
-se entre si, resultando uma boa
soma de conhecimentos úteis.

Amazona ."
Portugal I •

-

•
.

.

-Futuro de Olhão. •

Novo Machado.· • •

Estrela do Sul. • •

TQtaf •

71.070$00
.55;105$00
53;230$00
52.905$00
52.160$00
4'1.342$00
47.805$00
47�225$00
44.930$00
44.755$00
41.050$00
40.700$00
36.715$00
33.9'70$00
31.205$00
280465$00
27.550$00
26.370$00
25;7;10$00
22.790$00
'19 ;:560$00

t 18.230$00
17-;495$00
17.015$00
15.910$00
13.610$00
13.280$00
12.820$00
9,790;00
6;665$00
6.,245$00
2.880$00

986.592$00

82.375$00
34.850$00
15.860$00

.

9.620$00
-

' 8. OÓO$OO
150.70�$�PUBLICAÇÕES

flE C £ lB IDAS

,

;
.

Atum da Goata AI.arvla
205 Atuns., '

241.200$00
446 Atuarros .

-

293.991$70
90 Alb�coras, 29.691$60

Total 564.883$30

A,1?ARTADO S

Encontra-se entre nós, o nosso

da PlOGI'dadB Po'rtuguBsa !licia eat6liaa
estimado conterrâneo e assinante, Em Olhão, realizou-se no passadosr. Capitão Joaquim G. Travasses, -----�-

domingo, na sala de sessões do Sin-residente em Lisboa.
dicato Nacional dos Operários da

.. TENDO obtido O 2.° lugar, Industria de Conservas. uma assem-
Tivemos o prazer de cumpri- já regressou de Lisboa, bleía jocista, com a presença de mi:

mentar, nesta víla, o nosso preza- !ii!!!! a equipa representati- Ihares de pessoas. Encontravam-se
do assinante e amigo, sr. Manuel - d C E

.

1
.

presente entre outras figuras católí­
Domingos, concessíonarlo do Ho-

-

va o entro spectai
cas o Cónego Dr. António Delgado.

tel Guadiana.
. de Remo da Ala existente Para esta cerimónia deslocaram-

*
, nesta vila, a quem apresen- -se a Olhão um grupo da J. O. C. da

Esteve alguns dias em Mértola, tamos os nossos melhores cidade de Faro, com muitas rapari-
d

.,

f 'I' " e apazes De visita á. Secção dos Bombeirose visita a sua ami ra, o nosso as- p_arabens, conscios de que "as r .

R d S
.

t F
.

N' lau G Falaram vários membros da J. O. Voluntários de Vila eal e antosman e, sr. ranCISCO ICO 0-
o fazem em nome de todos .

.

1 fdinho, tendo já regressado, acom- C. nesta província e ainda o assis- António, aquarte ada nesta regue-
panhado de seus sogros. os vilarealense e desportis- tente de Lisboa daquela grande or- sia,' estere hoje o sr, Luís Acácio

.. tas locais. ganização do bem estar dos traba- Cardoso Figueiredo, ilustre coman-

VO lhadores dante da mesma corporação, queSeguiram há dias para Lisbo�,. Lançar' um BRA ao Realiz�ram-se pois', as comemora- veio assistir á instrução dos recru-onde tomaram o Paque�e par� Vl- seu esforço seria poupo se ções da J. O. C, Internacional nesta tas sob a orientação do chefe sr, Jo­la do Porto (Santa Mana) Açores, atendermos' às dificuldades vila, com o seguinte programa:
.

sé Rodrigues Ribeiro.a esposa e filhos do nosso preza- 5 1 21 30 h V F t
-

e ido assinante, sr. AntõníoJosé Pa- que para eles surgem � c.a- No dia - pe as
"

pras,_ 1- \ azemos vo os para qu pressi-
-

- gília de Adoração. �.' gam na sua obra, levando a cabolermo. da mamen to para a pratica No dia 6 _ pelas 9 horas, M,lssa, tão utiI melhoramento.*
de tão completo e salutar de Comunhão Geral.

Encontra-se nesta vila, acompa- .

desporto, e ainda os com- À noite do mesmo dia, no dito Soaieclade eolumb6fiIa eaaelenae
nhado de sua esposa, o sr. Eng.-

petidores que tiveram de Sindicato, assembleia de confrater-. Prosseguindo as provas marcadas-Agrónomo Jorge Falcão Ris-
.

lusi d nização jocista, com Recitativos, no seu calendário, realizou-se, no
ques Pereira, genro do nosso pre- enfrentar Inc usivé os

.
e

Canções, etc.· passado domingo, a de E'vora-Vilazado amigo e distinto colabora- Lisboa, que atirados para Nova de Caceta, na distancia dedor, sr. Ricardo Lima Correia, ge- um 3.0 1 ugar, viram q ue não '[iovo Estabeleaimento
154 kms., que deu a seguinte elas-rente da Agência do Banco Nacío-

são os grandes centros, os No passado dia 7 inaugurou-se !iificação:naI Ultramarino, nesta vila,
\ di nesta vila, na Rua do Comércio um 1, José Francisco Pereira i 2, S, 7,'*' que em contacto com os 1- importante estabelecimento de fa-

e 9, Quintino Sousa Márques; 3 e8,
De visita a sua família, encon- rectores superiores podem zendas, pertencente ao grande co- João Guerreiro Madeirai 4 e.12, Ma­tra-se nesta víla o.nosso querido marcar posições que lhes merciante sr, Bartolomeu Zeferino, nuel GuerreiroRosa Mendes; 6,An-.

I b d Este estabelecimento fica sendo um ,.

Bandel L 10 J
.amigo e distinto co a ora ar, sr. mereçam o aplauso ou mes- tomo an ena opes: ,oaqu1m.

A tó
.

d S t G dos melhores nesta vila. - e. p d S I
.

11 L 'S
'Capitão n mo os an os on-

ma as facilidades de ape- __o

e ro . a gueiro: ,ms equei-
calves - - -

ra', 13, João Manuel Tamissa e 14 e-'
* trechamento dos seus Cen-

IS, Lucio Guerreiro Lopes. - e.
tras com várias embarca-
ções que facilitam um con­

trole absoluto e não como

o da nossa vila que se limita
a marcar contra relógio o

tempo absorvido por várias

provas -! de uma em bar-
,,'8rasih _ Boletim de Informa-cação! 'ção - Do Escritório d e Propagan-O Algarve continua de

".___ �--
da e Expansão Comercial do Go-

. - parabens. verno do Brasil em Lisboa, Rua

Fastas dOS- 6antos popuIarB.s, Portimãoc1assificado dois igualmente os nossos agra- ��;�:m�� �ak':1��¡;7d!-OIn1�rr:��
anos em 1.0 lugar, regressou decimentos.

ção respeitante ao mês de. Abril.
a um 4.d! Mas Vila Real sou- Do seu relatório reporta- , Publicação de grande interesse

be defender briosamente a mos apenas o seguinte: para o Comércio Luso-Brasileiro,
honra algarvia, o valor que Para mim, temos que re- comporta elementos informativos

. muito valiosos sobre a balança co-realmente lhe pertence a conhecer que sem tremas mercial dos dois países atlânticos,dentro dessa valorização in- completos, sem preparação oferecendo particular importância,
discutivel do Rumo ao Mar, como os de Lisboa e sem sobretudo, para os nossos expor­
sequência indubitável dos material adequado nada se tad ores.

valores na Escolà qe Sagres pode fazer, e com as dispo- .Hue!va Ilustrada .. - Recebemos
Souberam bem alto .erguer nibilidades locais, moral- a visita da revista mensal andaluza,

1
.

«Huelua ¡lustrada,.
e ampliar 6 nome da nossa mente ficaram em 1.0 ugar. A julgar pelo núrnero agora re-
Pátria. O próprio juri duvidou cebido, o B.·, referente ao. mês de
Sabemos que a prova ri- que os 2,"6 tivessem sido os Abril, trata";se de uma publicação

J'idamente disputada mere- do Centro 11. excelerne, com notável aspeclO'grá
.

d Contra facto's n.a�o há arA fico, focando diversas actividades
ceu à eqUipa a nossa ter- da encantadora cidade de Hu�lva e
ra os maiores elogios che- gumentos e apenas de'seja- de'toda a região onubense. Et ae
gand06se mesmo a duvidar mos que esta vitória seja a salientar, também, a colabóração
dos resultados co,nseguidos base, de outras que provem que apresjlnta, de grande interesse,

que a nossa- te'rra desde que qestaca'ndo-se, entre outro� artigos,, para o nosso centro.
. Presente a essa prova e lhe facilitem colaboração ga----------------------.!
em delegado do directer do pode e deve se'r para o qúe
Centro, esteve o nosso .pre- de jus @ de razão lhe per­
zado amigo Vital Avelar a tentem, um muito obrigado
quem pelo seu carinho, pe- final e que vocês rapazes
10 seu entusiasmo e apoio sintam bem marcado o nos�

aos rapazes apresentamos so maior agradecimento.Pastelaria CONFfANÇA _:__..;,.��....,_,..��
"�,

.01IIIIIIII . No próprio Interesse de V. Ex.a
deverá fixar a firma

, que -já, se encontra á venda na

CASA DESPORTO
, lua da Màdaíen., 196 -LISBOA

BOLOS_ REGIONAIS
BOLOS DE' NOIVA

BOLOS DE ANIVERSÁRIO
Éxecuta grandes e pequenu enco­

mendas� para

Casamentos • AniversárlDs ' Banquetes

ÂV8nlb da' ¡c!?�b1ica, iS
VII. Real de Sant� António

DE REMO OLHAo

IIltum da eOlta de MarroG�s
230 Atu�s com'o peso de 33.66iKgs.

•

Movimento tie l'avlos no 'orfó
41. !lna 'R.eal ti. Santo Ant6alo

.

de 5 a 11 de Junhv:
.

/ '

Entrados:
MARIA BERTACeA, Italíane, d�
410 ton., do Porto, com' carifa em,
transito.

JAYME PEREZ, Espanhol,. ded9
ton., de Tânger, com atum.

o .de D. Manuel Zamorano, sobre' SUBMARINO
. NAUtILO�- Pottu-

os ..Monumentos megalíticos da guês, do mar.
.

provincia», curioso estudo arqueo� PATRULHA S. MIGUEL, Pp",u.lógic,o apresentado com graça 're- gu�s, do mar.
'

,

tjutamente andaluza, e o.de D. Pe- MARIA MORENO, Espanhol; dedro Cantero, Bispo de Huelva •. so· Tanger, cOñl, atum. ébre a Semana Santa naquela cid-de.
Saudando "Hue/va Ilustrada», FYLG:IA, Suéco, -de

-

2024 ton;,' d.
'

Rp'esentamos cumprimentos a D. Génova,vazio. '
.

-
--

Francisco Jimenez Garcia, StU ilus- COVILHÃ, Portug\les, 1154 ton., d.
tre Dirfictor. LisbDa, .azio. . I' -_'

,

.

Vamos permutar. COSTEI,RO, Portugues, 629 ton.,
de Lisboa, .azio •

SONECK, Alemão, de 1299 ton.í d¿
, Faro, cam folha de flandres;

Saídos:
MARIA aERTACCA, ItIl1iáno, para
Génova, com conseryas.

ALABE, Panami�no, . para Belforte,
com minério .',

.

COSTEIRO, Português,_. para J.is�
boa, com minério.

JAYME PEREZ, Espanhol; para
nnger, v�z�q.· .... _

MARIA MORENO, Espanhol, para
. Tânl,!er, Yazio; "

_

.

-

SONECl{, Alemão,'pára Cádis, cõui-
carifa em trAnsi-to.

.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO' ..

Está de se"iço _ per.!11ln_ente, dtr
12· a ,18 de lunhb, a Farmácia'
CARRILHO,

.

Praca' Marques de
Pombal. Telefone _49.

.

FUZETA

Futebol

---_..".___

Asslhe, el «Ntlttelas do AlgarVe» _....,..-..-.;,j¡j¡I<wItI'__ 'iit#4#"��...__�..".�.
Ei éontrlbulrá pàra él desêtlvóhll- _� ��.
mehto'dc! Irtiprel1sà ftlgarVlai

B�'•. e-
,"'_.

L I N'
.

D- B-." R-·
'.
'.�_ S'',...--*"__........._--_........"".

"

A ILV9TR.L\OOt¿A
.�!!!!!!!!!!������----���---",-��---�9r LIMITAbA

tà,UI! de s, pawlb 2:32
LISBOA

ttl-:.EF125164

A tiragem e a elIj(lanSã� eje
aNotrOlali dO AlgíHve» justifi­
cam a preferêncià elati. seUs

.

anunolantes e Oférelleffl lie!;)!.!­
.

ra garanti'a duma "til II prOvei-
tosa publloldade.

TIDnf1Dftrl'l rnf1nOOn _.

r FAaRICA. OE CARIMBOS I
III UD IIn I In tl u IJU IIII U

Melo século de exlstênola garantem -a per­

fel9ãll dali selAS SERViÇOS GRÁFICOS

A CAMPONESA
om

Manuel Mateus 'Pereira
Mercearias, Vinhos, Cereais e Padaria

Manuel Mateus Pereira
CONSTRUTOR ClVIL lo EMPREITEIRO

ORCAMENTOS GRÁTIS
�

j
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VU.]\ N (JI Vft Dt CfoC£lft

Em jogo amigável realizou-se no

Estádio Dr. Fausto Redondo Pinhei­
ro, na Fuzeta, um encontro entre as

turmas populares União Castroma­
rinense F. C. e do Sport Lisboa e

Fuzeta, cujo resultadoao fim do tem­
po regulamentar foi de 3-3, - e.

Brisa .

Raulíto .

Leste.
.

• • •

Levante.
-

•.

Maria Rosa.
Flor do Sul
Agadão.
Norte '. •

Carmela, .

Iñfánte , .

Tufão ',' •

Sam Domingos • ,

Janita . . . • .

Pérola do Guadiana •

Liberta. .

Deolinda Rita •

.Marisol, • •

Boreal.' •

Restauração • •

Cristina Leete • • •

Batinha."'- , , ,

Tõluià' i' .'. • ;

Noroeste •

Briosa :.c;� ;;, ..

. '. •

Sr.· da Píêdáde ,

Oeste' •

"C' ;- •

Mameliche . • •

Flor do Guadiana',
JomaneI.
Mirita •

Alvãrito • , .'.

Noyo S. José .,

.;:

Total •

CERCOS

uu NOVI DE ClCEU

Entre amigos.
Bomba AtómiCa? NãO Senhor .• ,

Apareceu, sim .. , mas foi o

LICOR 53
- de exoelente paladar e que todos devemos exigir

UMA ESPECIALIDADE DA

'AlIneA AIL.I!n..UllA
SANTOS & RIBEIRO

'VILA R£AL DE SANTO ANTONIO

Il: Diesel» - 4 'empos:
Motores liídUstrlalS & marltlmos

'/ Grupos electrogéneos e auxiliares de bordo

Moto-bombas ac COmpres.ores PQrtátei$
, UNlDADES EM .STOCK. PARA ENTREGA'IMEDIATA

REPRESENTANTES

Agência Marítima TransatJâ_ntica" L.da
IlSECQÁO TECNltA"

RUA DE S, PAULO, 9.1.0 = TEL, 29330 � LISBOA
I!l������.

Agente eitclusivo dos

(jhap6us pAbMARES
E

(jaleadO N:r L �

. � CASA TRINDADE
� Viuva Ide José da Trindade Coelho

Malhas - Novidad'Q � Fazendas - Sedas � Algodftes '" Etamines ;. Panos Brancas
Colchas 6 Gabardines· Retrozeifo C A L QA D O Camisas e Gravatas It ATCA)¡

Telefone 8

t'OTO"ZINCO.
fltlCiOMIA
itrtoG�AVUItA
ZiI'IeO·GRAvUI2A

Et
OeS£NHO

TELEPONE 1.9

VILA NOVA DE CACEtA

Vila Real de Santo Antón,io
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3NOTÍCIAS DO ALGARVE

SECÇAO DE-CINEMil
POR 'VXrOlRX4.lWO �OS.& --....oc::o;�=====�==----

«Teresa Raquln')"

Cln6·Clube de Estremoz

o ciné·clabe de E.tremoz
mandoa·no. o••ea. progrlmll
e o.ea boletim Intormativo, on­
de eon.t.ntamo. um admir"el
e.Corço de bo. yontade,' de
fotitade dé ir ainda mail além

,

do qae até aqai o. bin'�clabe.
portaraeae. têm Celto. Em
doi•.me.e. de actividade ini·
cial, oCerecea ao. aeD. a.scioa a

tx1blçlo de ca .US'ncio � de
oiro», de Ren' CJair. e de cO

· farol da. ilalOeu, de Roy Baal­
tinf; editoa. (linco prolramaa
t:ltten.oa e bem elacidaUvoa,
trê. do. qaai. pua .ea.Oe. re­
eomendad.ai iniciatlv. in6dltl
entre,. �d•. e qae merece .er

aproveitada. por todo. 01 cid­
.clabel'i prQ�oYea um Inqa6-
rito .ntre o. a6cioa, editoa am

boletim, .be. elaborado, etc.

�.r�b.'[Q,' I ,J:�J.- I,o(a, . piri a
,'frente

.

, Socledad.a da És.c,ttore$' Portuguesas
Em' realiilo, conyocadl por

!:terre ira de Caatro e AqalUno
· itlbeiro, fol organlzlda em Lia·
boa a Sociedade de Elcritorel
l'ortagaelea¡ Nela e.teve pre­
tente Roberto Nobr., delnder­
do. çdtico. clnematolr'fico.
porta'ae... e enylarlm tele­
Irallla. 'de adeaão à iniciativa
Manael de Azevedo e o aator
deati I.ecção! Sendo bem ea­

ca",a a bibliografia cinemato­
Ir46ca portoga.aa, , de eape-

• tir qae a Saciedade nome�e
bàla comi••lo para tratar de••e
problem. I

18 m/1ft

Parece, finalmente, qDe val
•er autorliada a exploração de
cinem .. no Cormato de lÓ m/en,
n.a terril onde nia � poalí vel
.anter a exploração de 35

mim, que , muito mala nae­

roao.

A U0110 de Gr'mioa doa EI­

pccticalol tem. inliltido janto
d.. entidades aoperiorC;I nelle
acntldo e, a..im, o aaaanto i'
eati a aer e.tudado par elemen­
to. do Ccaaelho de Cinema,
con.titaidol numa coml••ão no­
meada para elle eCeito.

Quer ser possuidor: ,de '"urn' fato· por, excelência?
,

I
.

COlM:PRE

I
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Câmara Municipal de Vilzrlteal'Ué'Santo ,'ntdD¡o

EDITAL
o Doutor Alonso Vasques, Presidente da Câmara

Municipal de Vila Real de santo António:
FAZ SABER que, de acordo coni

o estabelecido no Decreto-lei n.O

29.216, de 6 de Dezembro de 1938
e pelo art.O 37.° e seguintes da Por­
taria n.O 10.367, de 14 de Abril de
1913, que o regulamenta, com a al­
teração constante da Portaria nO
10.93�, de 18 de Abril de 1945, tu­
do conjugado coln os estudos eco­
nómicos das obras de abastecimen­
tos de águas a Vila Real de Santo
António e Monte Gordo'; aprovados
por Sua Ex" o MÍ!il�tro das Obras
Públicas p"r Portarias, respectiva­
mente, de 26 de Fevereiro de 1948,
publicada no Diario do Governo,
II Série, n.· 57, de 10 de Março do
mesmo ano e 14 de Janeiro de 1949,
publicada no Diário do Governo,
II Série, n.O 16, de 20 do mesmo
mês e ano, esta Câmara Municipal,
em sua reunião ordinéria de 6 de
Julho de 1953, sob a presidência do
Dr. Manuel Pereira Fernandes Var­
gas, estando presentes os Senhores
Vereadores António da Cruz Mar·

.

tins, José Rodrigues Marques, H 1-,
derico do Nascimento Pires e Tei­
xeira Marques, deliberou, por unâ­
nimidade, estabelecer a obrigatorie­
dade da instalação da rede de dis­
tribuição interior e promover a sua

ligação à rede geral de distribuição
de águas dos prédios situados na

sede do Concelho e Praia de Mon·
te Gordo e proceder à cobrança
dos ramais de ligação cuja instala,
ção executou, por conta dos pro­
prietários ou usufrutuários, ao abri­
go das disposições legais em vigor,
cujos termos são os seguintes:

respectiva instalação, devendo o

pagamento da despesa ser feito pe­
lo interessado no prazo de 30 dias
a contar da data em que ficar con­
cluída a ligação à rede. '

§ 1.°_ Findo o p'razo indicado
neste artigo a Câmara Municipal
procederá à cobrança coersiva da
importância devida.
Art, 4,0 - Para os prédios situa­

dos fóra das ruas ou zonas abran­
gidas' pela rede de distribuição a
Câmara Municipal fixará: as con­

dições em que poderá ser esta­
belecida a ligação, tendo em consi­
deração os seus recursos orçamen­
tais, aspectos financeiros.e técnicos
do problema.

.

Art. 5,0-Os moradores dos pré­
dios referidos no art.Ls e situados
nas ruas ou zonas de Vila Real de
Santo António em. que estejam ins­
taladas as. canalizações da redê ge­
ràl de distribuição, são obrigados
ao pagamento dos consumos míni­
mos mensais de água, quer deles
se utilizem, quer não, desde a data
em que os respectivos ramais de li­
gsção este] un prontos a funcionar.

§ único - Quando um prédio fôr
ocupado por mais de um locatário,
o consumo mínimo mensal será fi­
xado em relação a' cada locatário,
tendo por base o rendimento co­
lectável da parte do prédio que
ocupa ou, na falta deste, a área ha-
bitável respectiva, ,

Art, 6.' - A Câmara Municipal
poderá. ordenar a interrupção do
fornecimento de água aos consumi­
dores que se recusem a cumprir as
presentes disposições ou a satisfá­
zer, nos prazos fixados, as quantias
em dívida,mantendo tal intérrupção
até que os infractores se sujeitem
ao que lhes fôr imposto pela Câ­
mara, de harmonia com estas dis­
posições.

§ único -A aplicação do dispas·
to neste artigo não isenta o consu­
midor do pagamento do consumo
mínimo, se o prédio fôr obrigadG •
ter água canalizada.
Art. 7.° - A Câmara Municipal

não é rl:sponsável pelos acidentes
ou estragos que possam produzir·se
por descuido do consumidor ou por
defeho da instalação interior ou
dos respectivos aparelhos de di••
tribu�ç�o.

. CAI\IALI%AOÔE&
Art. 8.0_ A rede de dimibulçlo

interio� obrigatória de urn p�édioabrangIdo pelo atto L" ê a seguInte �

a) - Prédios 'já construidos­
Abastecimento a todos os morado­
res do referido prédiO, com redos
de distribui�ão distintas, embor a
podendo ter origem no meSmO ra­
mal domiciliário, mas sempre antel
de qualquer tontador; local para
contador de tada um dos morado­
res com torneira de segurança (e
olho de boi CISO haja necessidade)
uma torrteira de cosillha sendo ha�
bitatão, ou uma torneira em quale
quer local do prélio, mas sempro
na parte coberta, sendo armuem

lo) t, adega, ofi;ina, etc. "

b)-Prédios em construç_ão, gran­
de reparaç!!o ou a construir - Re.
de de distribuiçãó completa, segun­
do indicaçõ!s fornecidas pela Câ.
Ilura MunIcipal a qual fixará o lo­
cal'do contador.
A1't. jI.o-Todas as clnalizaç6es

situadas ba via ptiblica. são pr�prie.
dade exclusiva da Câmara Muni-
cipal.

.

Em conformidade oo� as dispoc
siç6es ant.eced�rttes vai iniciar·se i
cobrança dos ramais de liga�ão em
dívida; durat¡te os primeiros ao dias
do m@s de Julho prÓximo, ao preço
de 400tJOO por cada ramal instala­
do, expedindo-se,' para tanto, os
avisos 'de débito. Consideram.se,

I porém, desde já avisados e com
obriga�ão de pagamento todos
aqueles que sendo devedores ao

abrigo das disposiç6�1i regulamen­
tares, por qualquer eventualidade
deixem de receber' os respectivos
avisos.

Para etlnstllt se passa este edital
e oUtros de igual teor que vão ter
a dnida publicidade.
Paços do Concelho de Vila Real

de Santo António, ô de Junho de
1954.

O Presidente da Câmara,
I) Df. Alonso Vasques

.A.GJ§NCIA FUNERÁRIA. •

wtcr-'-

aUi Cons. Freaerico R�mim, i� ..H • VILA REAL DE �ANTa ANTóNIa

•

Elta , uma imaretll do
filme c At� , eternidade.,
a quc j( noi referimol nea·
,ta acc;:çlo. -I\. lerenda da

gravara , o comcnt'rio qDe
então pu�icfmo•• _. A
Academia d,e HoIIyw,ood
dea-lhe 8 cOJcarea., ma.
ter' iaao alium ailoificadõ
d".ta vez? Acaardelllos.

"

Exclusivo em VILIREAL DE SANTO ANTÓNIO
,'I l' " �

£asa GRA\t'1\NITA
=¡tUit TEÓfl�O -I�"C/t� 1
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FaZEJDRS • PlRlHtS " GBml18BIB " IOJID8DES
t Gasa que sene bem paFa seFviP sampre I

Foi à e.trelà da cTeresa Ra­

qain., de Card. Lotação ea­

gatada. Um laxo elpaVéntoao.
Noite de graQ¡de gdi no S. L'lh.
A lafd. foi qealqaer coi.. de
dellombrante. Dezenaa e de­
ien.. de carrol ocapavam toda
á'rua. cChauCCeura. Cardadoa.

�Soa excelência para aqui, aaa
excelência pua aJh. Vellidol «O Cinema e a Crian'çà»
laxaolo. com decotes eXlgera- .

.

dhiimo.. Por veze., ouviam-
Com Ulli· excelente alpecto

�.e aliabioI de apreciação no grifico, lançoo h( pooco o Ci-

1,ado da cmalta. que eataya a
n6·Clobe do Porto o 4.° volo­

. mC!! ,�da )àa_ colecção c PtO-

�,:�a����oltei baítante d¿"fifm�., jec:::»;e,t��ta d� am t;abdho( a'lOVe cenaa que me deixaram
",al;'J,'az.do eelo' leu dramatilmo indlyidaal, retratlndo ponto. de

{ t!' �violênci:a. O di(loro � de vilta paramente pelaoaia, mas

,ibQi reliUlmo excepcional. E' antel de am verdadeiro b.lan-

pena::nunca o,tradazirem lnte-. QO' de pelqui.a. aturadas, leya­

.cralmente_ ,Tenho a ·Impre.. daa a caboOpolri eapeieiatUata. na..
'

.

.

d matéria. vro n ere.sa a
sao de que o filme veio corta o.

t d t t· h, i.
Aperí.. ae vê UID. cena aen.

t o a a Icn e, ornan o le m

.aal em todo o filme. O. doia preaclnd"el para o. paia que

amantel heijam.le Joucamente cuidam da educa�lo do••eol
. . i filho. em ba.el aaa. Maia do

lia penumbra do quarto e,ca em
11 d di I ii í-

lé!lntamentc sobre a cama. A que, am yro e vu gaç o c

câmara delVia-ae depres.. e nematogr'fica, cO Cinc�a c a

colhe am pormenor que 6 do. Criança. , um verdadetro
.melhotel qoe tenho vilto em guia para aa criança. e am

cinema. Foca om ,ato estendi. espelho onde podemol re­
do no tapete a olhar fixamen-, cardar e compreender a

te para o. doia amantea.
.

no..a pr6pria infbcia. Re- -

.

O, olhal do gato parecem
comendamo·lo com cnta-,

ch.m.... Maa o filme athJge
aia.mo J

am nfvel ainda alto na•. cena. (cAté á Eternidade»)finail. O de.aatre do camião

,colhe � cleltemanha» no pII·
.eio deCronte d. ca.. onde ea­

tio o. doil amantea; levam-na
pira a loja, e 'colocam-na enci­
ma do balclo. A alonia da
cte.temanhu a tentar Calar,
lem conaelair, o. olhol revira­
dOl � o baralho do aancae a

palar na larcanta. O ,c Iman·

t.e» a qu,rcr a' todo o caito

qae o oatro fale." Sacode-o Co-
· rlo'amente enqulnto grita róa·

c�mente: c F.la, dealraçldol
Fidat. Palnra qae tlye de vi.
...r I �.r. p.r. o o�tro lado.
J' nio aiaentava mai•.•

..
'

A.t'.lo Maohelr.

1:..,.

é a marC'Q da melhor tinta

PORQUE

EXCELSIOR
si9nifi�Q:

Urn quarto de século ao seryiço do progresso
d a i n d ti s tr i a N a c i o naI d e tin t a s

Fornecedores das Marinhas de Guerra
e Mercante ca das frotas de Pesca

Manuel Francisco Patrocinio
MANCgNARIA

,

DISPOSIÇOES GERAIS

ArUgo 1.° - É obrigatório em
todos os prédios de rendimento co­
lectável anual superior a 100�OO, o
estabelecimento da rede de distri­
buição interior e su.a ligação à re­
de geral de distribuição de água
até ao dia 31 de Maio inclusivé,

§ I.· - A obrigatoriedade de que
trua este artigo, bem como a con­

servação da rede interior e ramal,
pertence sempre io proprietário do
prédio, excepto quando este se en.
contre em regime de usufruto, caso
em que pertence ao usufrutuário.

§ �.o- Quando por qualquer mo­
tivo o prédio não estiver devida·
mente inscrito na matriz, o rendi·
mento colectável será indicado pe.
lo contribuinte, em cumprimento do
disposto nos Irtigos 7.° e 8,° do De­
creto n.O 16.781, de 18 de Abril de
1929 ou, na sua falta; o rendimento
'efectivo. COnstante da relaç�o a que
se refere o art. 18.8...... Decreto-lei
n,O 2a.S�8, de õ de Fevereiro de
1986.
Aft. S." - A instala�ão do ramal

de ligação é feita pela Câmara Mu�
nicipal, à custa do proprietário ou
usufrutulirio do prédio.

§ t,d - Pelo estabeleéimento dos
ramais de ligação será cobrada âos
proprietários oU usufrutuários dos
prédios' a importªncia de 40{MOO,
para pagamento da respectiva des-
pesa,

.

.

� ;,0 _ O pagamefi'o da il'tlpor ..
tância a que se refere o parágrafo
anterior será feito no prato de BQ
dias a contar da data em que lhe
fôr apresentada a conta (400�OO por
c�da rama_! �e .ligação), pelos Ser-
ViÇOS MuniCipalS. '

a) - A requerimento dos interes­
sados o pagamentQ a Que, se refe­
reth os-parágufos antetedentes po·
derá efectuar·se num peri ldo má­
ximo de 4 anos, em prestaç6!s se­

mestrais!. Il.s quais será acrescido o

Juro de fJO/ij.
� j.o ... Caso os propriet�rios ou

usufrutuários não ha I u:n dado cUm­

primento ao disposto no parágrafo
anteriot, a Câmara Municipal po·
derá proceder ã cobran�a coersiva
da respectiva importância, acresci­
da das despesas a que tal forma de
cobrança der lugar.

§ 4.0-QlIndo as reparaç6es das
canallzaç'6es exteriores resultem de
danos causados por qualquer pes­
soa ou entidade estranha à Câmara
MUfticipal, os tespectivCls enéatl)os
serão de conta dessa pessoa au
entidade. .

Art. ;0 -terminado o prazo fi­
:udo, neste edital, o ptoprieuirío
que não der CUmprimento ao dis­
posto nQ art. I', incorre tia multa
de aOO�OO, presêrita no IUt. 28.' do
Decreto n.ij la .1M, de 28 de Janei­
to de 19137, e a Câmara Municipal
mandará imediatamente proceder h
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II. "ULTIIB a c/
! ESTAB"ELECIMENTOS l>IIl'OGRÁFICOS DROGARIA ALGARVE I�amirez, cf1erez, Bum6rera é e.a· FERRAGENS DROG S TINTAS

•

.

Agenle da Fun�lçãO M:UQUim,L,iI li, Estanhos e Soldas (Mouquim)

Depositário da Cêa &,AI;meida, L,da· .�
Desperdicios de Algodão', par� limpezas �

FARO
, IJUbrlitGantes CASA FUN]])ADA EM' 1890

. <EAGLOIL» e <ESSO> SUCURSAIS:

OLHÃO E PORTIMÃO
AYAMONTE (Espanha)

, SEDE:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

,
,

MATERIAL DE If"CÊNDIO
EMPANQUES - INSECnCIDAS

ARTIGOS AUTO .: MOTORES

TUBOS-F,ERRO

,8 mâquínas para:

ESTAMPAGEM SOBRE FOLHA DE FLANDRES

Fabricação de: Chaves, Pregos e Grelhas para Sardinhas
\

�

TELEFONE 121
•

.

L A T A s,
Construção- de latas para, censer-

, ", vas de peix� em azeite e salmoura
,

,

e para quaisquer outros produtos

Rua Dr. Miguel Bombarda, 97

Lavoura, Moagens, . Lagares, eto. Vila Real de Santo Ant6nio

VINH,OS DO CARY'AXO
--

. ,

MRRea "OE VINHeS
de Consumo e Exportação

QUE MÀRCA

I'

O Técnico c Provador desta casa

é O sea' Pttopí'ietá:rrio
13 "OENTES EM�

Africa e Brasil
o �aior « SlrOCIt» de vinhos de mesa., licorosos

extremadura, aguardente víníca e ba.gaceira da

região, aguardente de ginja e� mel centrifugado MARCA REGISTADA-------------------

_ Pre�ços em concorrência para todos os mercados
.

Aceifo '¡¡gentes onOe· ;ainOa os não tenha
I

Armazéns de retém:Vinhos licorosos extremadura '

engarrafados das marcas:/ �

(.TREZE>, «PORTUGAL), (R�QUELITA),
. <M1NHA ULT1MA MARCA,

e «AGUARDENTE. VELH_A RIB.AT,EJO»
Produtos vínicos 100 por cento

Execução rápida. de todas as encornendas
Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

n.08 I a 6, no £ar.aiO, tm propritdadtS próprias
BANQUEIROS:

.

Banco de Portugal
'Crédit Franco-Portugais
London & South Americe Limited

, Borges & Irmão
Nacional Ultramarlno
Angola
Espirito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos ,

--1---------------------------------------------------------------------------

ANTÓNIOI NUNES
-

CUNHA
REGISTO COMERCIAb e5�B CASA FUNDADA EM 1913

e R R T'R X E) " Por t ug a !
,

,

11
S .. Oar�axo

.

Telegramas: «T R E Z.Ê » Telefones 27 - Ericeira'
t 821-San�arém .

- ( ,

Sócio Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serraf Lda. ,...-; Si Mamede Riba Tua

Proprietário das minas: do Falgar, Pomar, Escarvada Pedreir"a", Vale da Serra ;,

Emp.resa de TransportesI

do Rio Guadiana, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

'Viuva Vasques Azevedo,
Martin Navarro,& C.a, L.da,

� ."
'

."TELEFONE 162·
.

COMISSÕES - CONSIGNAÇÕES - R E PRE S E NT lÇ'Õ E s

AGENTES DE NAVEGAÇÃO

\

Serviços rápidos para todos os pontos
do rio, reboques e transportes de pas­
sageiros, automõveís e veículos pesados
entre esta vila e Aiamonte, _e vice-versa

DE

A.VENIDA. DA REPÚBLICA

. 9 a 60 H. P.

, LARGO VITORINO DAMÁSIO, 3' ITELEFONES 60196 e 66167 L I S B O A,
.

.

_ 00-..-- ----00 �'�������������

• Endereço 'l'elegráfico
.

,

ODEVEZA.
r Esorit6rio, 69

Telefones l Besldêncil, ea

I YIIõA REAJó !)E SAftTO ANTÓNIO

•

ae FUNDiÇÃO. CER A H RI
\ '

-SOLDADURA-JOSÉ DE LIMA.YELEF. 208
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£ompanbia União fabril
.

a maior or�aniza�ão indu.strial·

'. e comer�¡al da '?eninsu-la

Ácidos· minerais-
-

Sulfureto de carbono

Produtos químicos

Superfosfatos
Adubos .

•

Sulfato de cobre

Enxofre

Bagaços para alimentação de gados
Insecticidas

Óleos industriais

Óleos'comestíveis
\ '

. Azeites

Sabõos

Yelas

Tecidos de juta e algodão _

" ,

Fio para ceifei�as=atadeiras

Carpetes e passadeiras
.

Mangueiras

Capachos de Cairo
-

Sacarias diversas

Metalurgia de. ferro e aço

Construção e reparação de navios

, ,

[i'sboa Porto
R. do Comércio, 49 R. Sá da Bandeira, 86

111m neme a fim ...

CIF� RESTAURINTE

JANELAS VERDES
, A casa das boas tapas
TELEFONE ::aos

TABACARIA • LIVRARIA

FOTOGRAFIA

,

HHTÓHIO J'DãO BOBTH

Rua d e 'Aveiro

Vila Real do Santo António

Estabelecimento de 14VANI14
MERCEARIAS
L O U ç' Â S
VIDROS'

Ru:a Teófilo Braga, 9

�- DE�-
--

Luís Felix da SilvaOS MAIS KODEKNOS

TRABALHOS E� FOTOGRAFIA

Fotografando·se De a ta. c a sa.

empregará. bem o seu dinheiro
.

Mercado 1.° de Maio, 38

Vila Réal de Santo António
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I?ara 'uma eamisa' ehic

/

sO

,

I

o CAMISEIRO
-

.

r '

. DO 'HOMEM DISTINTO'

TELEFONE 21457

·Francisco Al ves Pessanha 'I PlH"UEL DB 6ILYS PEIB & IamlD I
TELEFONE 222 M'J\D£ltl'�S - f£ft",AQENS

Avenida da Repflblica, 66 D1l0Q�S -TINTJ\8
.ÓLEOS E GAZOIL ESTILEIRO DE CONSTRUÇIo NAVl�
A T L A II 'T I C- TELEFONE 147

.

Agente das acreditadas tintas

Seguros em todos os Ramos ROBB:IALAC
Vila Real de �anto António Vila Rea.l de Sa.nto António

I_

1 "Venda no

� � I A � V I T � � I �
",,"mER".'"

DISCOS-RÁDIOS
AS ÚLTIMAS NOVIDADES E
AS MELHORES MARCAS

TELEFONE 257

Rua do Comércio ,

OLHAo ,
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GH,AVENAS· DE CAFÉ u� LIVRO DE ONTEM E DE HOJ'E GAZETILHA

NA medula de tudo se instala
. o micróbio da destruição: o

� do ferro é a ferrugem, o da
madeira o

.

caruncho, o do
pano a traça, o das provisões o

bolor, o do cadáver o verme, o

da vida o tempo, o da seara o

joio, o das montanhas a gota de
água em pedra dura, o do rebae
nho a fome do lobo, o da estra­
da o rodado dos carros, o do
motor o uso, o da ponte a cheia,
o da calçada a bota cardada do

homem, O' go amor o hábito, o
do hábito a morte, o da morte a

vida.
'

Na natureza, nada se perde
nem nada se cria, tudo se des­
trot; Quanto ao homem, destrói,
e. .• destrói-se. Vê a constru­
ção que adora e afunda-se na

destruição que detesta.

GOETHE sugeriu que a folha
[osse a unidade botânica,

� sendo cada parte da planta
uma espécie de folha que

se estruturou de acordo com a

sua função vital. E, portanto,
em

. botânica, poderia afirmar­
-se: ao princípio, era a folha ...
Também em osteologia, o mes­

mo Goethe sugeriu que a unida­
de seria a vértebra, não tendo a

cabeça mais do que uma vérte­
bra-a oértebra.que no topo da
coluna se transformou,

¿ Verosímil, inoerostmil? Estes
oôos no desconhecido, à imagi­
nação se devem. E não vai Ion­
ge na inoestigaçâo científica
quem tiver cortados, rentes, os
remígios da imaginação.

ANIVERSÁRIO

CRUELDADE .

ra como o escritor trata os pro­
blemàs da história, Sem entrar­
mos em descabidos pormenores
ou inúteis controvérsias, transere­
mos 0 seguinte período que a his­
toriografia moderna certamente
não engeitará: Para estudar as
leis da história, devemos- trans­
formar inteiramente o objecto
da observação, deixar os reis,
os ministros e os cabos de guer­
ra em' paz; e estudar os elemen­
tos comuns, infinitamente pe-

. quenas, que determinam as mas­

sas. Ninguém pode dizer até
.

que ponto a história poderá, se-

Calado? Quem ficaria.
nesta data, neste dia
de festança :na· g�ieta?
Só se o fado, extraordinárlo,
do primeiro aniv�rsário
não passasse de uma treta � ••

Tal não
'

sucede porém,
todos sabem multo bem'
o, que de esforço é preciso
para, num ano i�teirinhor
ter a folha. em born caminho
e conservar o juizo l

O c rebento», este «Notícias,.
faz da «famllia» as delícias,
pontual, pleno de a�do,
paga, assim, ,o trabalhão
da sua manutenção
aos q,ue o, teem atnpar�do •••

Que continue (I� saúde
e defendendo a-miúde
o que ao -rincão diz respeito,
eis os votos que lhe expressa
álguéin que a.valer se interessa

por êonheeê-le homem feito!

BIN GeLD

PELO DR. CRUZ JY.[ALPIQ-UE í
,POR RODRIGUES PENADESTRUIÇÃO IMAGINAÇÃO

QUER observemos o céu, com
olhos de astrónomo ou

� olhos de poeta; quer obser-
vemos a lonfura dos mares,

com olhos de marinheiro ou

olhos de alguém que, no abismo,
das águas perdeu pessoa íntima;
quer observemos a montanha
com olhos geográficos ou olhos
de paisagista - é sempre a nós
próprios, afinal, que nos obser­
vemos. Só a nós, e a nada mais,
Não saímos de nós. Só o nosso.

pensamento percebemos.

PARA lôbo que adoeça, se fi­
ra, ou fique maneo, os de­

� mais lõõos não têm sombra
de contemplação, Sobre

ele cai a alcatéia, e dele faz
banquete. _

Os homens são mais cruéis que
os lôb.ps. Nem, esperam que o

seu semelhante adoeça, se fira,
ou coxeie, Procuram comê-lo,
mesmo sâoeinho, .. Questão é
de o apanharem a jeito.

��....,.....,....,....,.......,....,....,..�

,

liTa I M:UITa
LAMENTÁVEL - I

I ,'�
.

MODÉSTIA

C'ERTO escritor, abrindo livro
de sua autoria, faz a decla­

� . ração de que nesse livro na-

da lhe pertence, a não ser
a prosa e os comentários: «Se
houver ertos, não me devem ser

endossados. Se a sua leitura
entusiasmar o leitor, também
glória me não cabe, que só pode
haver justa glória, onde exista

criação pessoal, e eu não criei'
nem inventei coisa alguma. Li,
juntei, copiei, .dando-lhe for-
ma •. .» \
Antes disto, afirmara:
«A prosa, porque é má, per­

tence-me; os comentários, por-
que péssimos" são meus»,

,

Pusemo-nos a parafusar, se

isto seria atitude de modéstia
sem nódoa;' ¿Irá realmente al­
guém escrever um lioro sabendo,
de ante-mão, que não traz nada
de novo e que, para cúmulo, ex­
prime em má prosa o que repete,
fazendo péssimos' comentários
sobre o que transcreoe P •

Naquela presunção de modés­
tia, ¿ não se ocultará diferente
propósito?
�

(

O ALGARVE AGRíCOLA

No seu último artigo, -in_sert?
nas colunas deste simpa­

� tico periódico, teve o re-.

putado poeta e distinto
publioista, Marcos Algarve, a

gentileza de elucidar-nos satis­
fatôriamente, quanto ao nosso

reparo a propósito da quadra
popular indevidamente atribuí­
da ao satírico vate das margens
do Arade.
Os nossos agradecimentos pe­

la prontidão e clareza, poloilna­
da de sal ático, com que a sem­

pre juvenil veia literária de
Marcos Algarve nos veio escla-
recer.

,

Trata-se, como vimos, .
dum

auténtico. plãgtoeinho do nosso
cabo Pinheiro, mas, para alívio
das suas penas, é de crer que
esta apropriação do trecho poé­
tico de Pedro Dinis, como mote
sobre o qual glosou o seu epi­
grama, tivesse talvez sido pra­
ticada - como homem de letras
gordas, que devia ser- sem a

noção exacta de. que tal rapinan­
ço literário constituisse um acto
condenável. Deixemos, assim,
em paz as cinzas do chistoso
barde portimonense, já que ve­

nial terá sido a sua culpa, por
nós revelada ünicamente tnooi­
dos pelo intuito de repôr a ver­

dade nos seus devidos termos.
Amicus Plato .•• , tizas tugar de
primazia à Justiça e à Verdade.
Ao fecundo e apreciado Mar­

cos Algarve, auguramos, entre­
tanto, que longínquo venha ain­
da o dia em que tenha de en­

frentar o celeste ctaotcutârto
(seu patrono das lides piscató­
rias), e, se acaso topar o beli­
coso cabo. das musas - quiçá
sargento, a esta hora -lá nas,

parnastanas regiões do Lethes,
que o seja, ao menos, no verda­
deiro Reino da alõrial

Acerca do estado das searas
nil nossa provincia publica o «[or­
nat da F. N. P. T.» as seguintes
[nformações:
«Com excepção dos. primeiros

dias de Abril em que as geadas e

os ventos frios se fizeram sentir
de maneira prejudicial, principal­
mente para os trigos temporões,
o tempo tem decorrido favorável
para as culturas, mantendo-se a

expectatíva dum bom ano cerea-
lífero, . '.
As chuvas da 2,8 quinzena de

Março, aumentaram o teor em

humidade do solo, todavia insufi­
ciente, para as culturas 4a serra

e das terras delgadas. A vegeta­
ção' espontânea apareceu com

abundância e, contra esse mal, os
lavradores reagiram com mondas
intensas.

.

Estão prãtlcamente terminadas
as sementeiras de milho de se­

queiro».

:bd:A.ROOS AL,GARVE

p:NÉI:nTO)
Espanha e Portugal ¡ao d�is víaínhos,

r De fronteiras comuna e ci9 am1Zad.e� -

Na mesma faixa cantam passarinhai!
Doces cançõea de amor e de saud.ade�

Refresca a chuva a erva dos caminhos
E a VŒ>.z: do povo toma 'imensidade:
Aa Iclnae levee que circundám ninhos

I

sao caricias da pobre Humanidade.

aarícías ou espinhos disfarQado6 '?
Farrapos de eeperanças ou descrença,
Utopias de velhos dementados? .

A Espanha solicita Clibraltar,
Os portugueses querem olívença....
- E assim andamos tcãce a sonhar T

•
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.Rc�!?;� ��;r��:fr��: FOIN��e���:��ANOEr.
nos SANTOS CABANAS �[Jg

=' todas as manhãs. Ma- � 1945. Realiza-II������II�;ii;����1-

quinalmente penso em varn-se neste

escrever e, '1'á. de . papel so- dia, as eleições ge- .

rais para deputa­
bre a mesa, procuro o as- dos à Assembleia __-I

sunto aoacaso. Através. da Nacional.
montra .relanceio a rua on- Ch uví a torren- I::::��
de, com lentidão irritante, cionalmente, desde

manhã.' '",

cai uma chuva miudinha... Eu assistia, ao "'-VIII,

doen tia. .• nostálgica. • . decorrer do acto

Na mesa. do lado, um gru- eleitoral, que fun-
...._-.:

de ni di 'cionava no átrio da
I==�po e pmtores iscute am-

Câmara Municipal,madalD'enfe. .

. .

quando. aí pela I===����.

Entre mim e o que que- meia tarde, pouco
ieria escrever interpõe-se mais ou menos, se

está manhã de Março inver- aproximou, da me-

sa, um velho já de­
noso, O pensamento arras- crepido, alto, ma-

tp.do por-esta ideia não .me gro, com a cabeça
sugere ó assunto dum arti- toda branca, que

go. Sinta-me m.al. Estou dirigindo-se ao pre­
sidente, disse:psicologicamente doente.'

_ V. Ex.a dá-me
Sobre o asfalto da rua de- licença? .

.

vem 'estar eáindo milhões de - Faça favor de

Pe. q 11 e n i s s i m a s
�
...gotas -de dizer, - disse este.

- Há mais de
água que há pouco, foram uma horaque estou
nuvens vindas de muito Ion- aqui a ouvir a cha­

ge, nascidas à custa de al- mada, e ainda não

g'urn már imenso, de algum ouvi pronuncíaro meu nome. Não
poderia V. Ex," fazer-me o favor

oceano sem fim. Sem sa- de me informar se estou inscrito
ber porquê, penso no desti- -nos cadernos eleiterais?
no das coisas! Den tro de O presidente interrompe os tra-

horas essa água vai concen- balhos, e pergunta: .

- Como se chama?
trar-se rio esgôto da cidade

- Mário da Silva Gayo. .

e fornecer grosso caudal ao A um sinal do presidente os in-
Caneiro de Alcântara! dividuos que compunham a mesa

Mas que importa esse des-: e que faziam a charnada.icorneça-
,

f
ram a procurar nos cadernos.

tino a quem lá oi onda a Na sala fez-se silêncio abso-
atormentar navios; a quelll luto, apenas interrompido pelo
já foi vapor tenue e .puro; barulho característico produzido
a quem já foi nuvem.ocul- pela passagem das folhas dos ca-

Q
dernos que os homens manuseam,

tando oso.!? ue importa e de vez enquando, pelos passos
a morte a quem soube ven- apressados de pessoas que na rua,

cer na vida? fugiam à chuva, que teimosamen-

A chuva 'agora parece te, continuava a cair.

cansada.: monótona, apáti-
Toda a assistência, suspensa,

.. fixa os olhos no nobre velho, que
ca. Antes de cair no asíal- indiferente aguarda o resultado de
to cai na minha alma. silenciosa pesquisa,
O homem identifica-se à Em mim o facto produziu um

maior interesse que a simples cu­

água que umas vezes se riosidade de saber se o homem
abandona moma na paz cal- estava inscrito ou não.

ma duma praia da Flórida, Ao .ouvir p�onunciar o nom� de

b�ij�ndR SU;v,�JIl�n��$,l aJei�t ,���rJ�¡¡ld�c���Ve� ����;in�����e�
dO';lrada, e q ue ou tras. ve�es, a lembrança de que este nome in­
f�rlda pelo sol equatOrIal, cluia, ao mesmo tempo, o título de
se ela_revolfada numa ansia um livro e o neJme do seu autor.

de vingança' para cair im- Seria isto pura coincidência, ou
. .'

1
•

I
. de facto, aquele. homem que tinha

potente, na uta mg órla na minha frente, pertencia à fami.
com a Natureza. lia do Dr. António da Silva Gayo,
Idealiso ser uma particu- a�tor do 9élebre ro�ance histó·

la liquida dum mar gigante. riCO,' «MárIO», obra prima da nos·

L'·
.

f' h'
Sa literatura?

.

ii 6ra a c uva cal �. pare- E enquanto og homens da mesa
ce marcar, pesadamente, o� se ocupam da procura, o meu es­

minutos da minha vida. pirito alheado, estava longe de ali,
Quanto tempo tenho per. er�Jbfenhado nos meandros Com.:.

do'; r.' d"f plicados do pensamento, quando
l.d?! L, contu o, e orç?so o àilênéio foi cortado pêla voz do

qy..�, como a chuva eu saIba pt'esid�nte, que diil¡;¡l, '

cair lentamen·te. .... Não senhot. V. EN.� não es·
.

b café asfixia-mel Vou tá lns.ctito,
.

, 1 d
- TenHo pena; '"':' dlsse o "elbo;

�t11r pala me av.�r esta� � porque eU desejava �otar. E

Ill}.preSSôes sombriaS. InH depois de uma pequetia pausa,
tr�balhar mais do que on- éontinUou:. .'...

tem Até logo. Logo vi- = E no enta�to, s.t. preSIdente,
'.' . eu devla estar tnscnto, visto que
reI aqUI escrever, afoga�do, resido no B •..• , há mais de dois
numa gargalhada Ifm pIda, artos. Mas paciência. C o n t r a
a ,morbidez desta prosa. factos não há ardumentos.
.". . ""- Mas V. Ex!! pode reqúeter

•
•
* para o al1o, na. época própria; a

eua iMcrição.
. Encontro¡,me novamente

- Muito agraáeddo a V. g1(.a

no café, 'entregue a outros pero esclarecimento, sr. presiden­
til, mas não -vale a pena. Tenho 81

pensamentos e' esquecido anos, e nesta idade já se nâo pode
do pesadelo· desta manhã. contar com o dia de amanhã. Co-

U.- b' mo V. Ex.1i sabe, nem todos os
m cIgarro, uma« lca' e a

anog há eleiçôes, e quando as hou.
ídeia duma série de pro. ver, daqui por três anos, já não
jeetos, ,constituem agora a !WU cortcerte2a vivo, Isto está

minha felicidade. .' acabado, st. presidente.
Côisa curiosa: Lá fora B despediu-se çortezmente.

contl'nua a "hover 'para ar-
-rive II. i·rnpressâo de (¡ue aquela

'" \i02! triste e quebrada do nobre
reUa das meninas Coisas a.ncião, ao éonslderat' moftas to·

que não encontrarão, no 50- das as esperanças¡ era um dobre
L d d Ch' d . de finados. , .'De e esCe O" la o, quem A proporção. que fala�a, sem
lhes atire um galan teia �e8tosl com u!lla serena distinção
banal I
Os meus pr6jectos são o

objectivo da minha vida é
só me lembro deles quando
ehove. Por isso, esta ma·

nl1ã, saltei, desta gaiola en­

vidraqada onde sê pensa
Ulais do que se bebe e dor"

ri, alheio ao estado do tem­

po, para meter mãos a uma

obra que trago esquecida,
Cantarolando intimamente
uma canção de felicidade,
O pobre também pode ser

feliz I Julgo mesmo que a

pobresa não tem valor abso"
luto. E nisto estou de acôr­
do Com Alexandre da Con·
ceição-o poeta que melhor
sentiu os preconceitos so­

ciais-e que se julgava)'i-

O. FIM da tarde foi frio
_

e com uma chuva miu­
� dinha a bater-nos no

rosto. Mas, quando a

noite tomou o lugar do dia,
miriades de estrelas aparece,
ram no firmamento e a lua
derramou sobre a terra a sua

pálida claridade.
Encontro-me só, vaguean·

do sem destino pelas ruas da Entretanto a lua deixa de

nossa terra. Até mim che- me acompanhar, e as estre­

ea d um
' Ias escondem-se atrás de es-

b o som e sino que re-

pica. E como que trazido pessas n.uve!Zs negras. A chu-
Atum ao palang're2

. por esse som, um cheiro a va, pnmetro, em ,pequenas
•

'maresia que aspiro com de- ,g�tas e dep,O%s em grossas
---­

'lida. bat�gas, obriga-me a andar A revista «La Pêche Maritime.

Continuo a andar, imerso m,ats depressa. Entro ,!O «ca- inseriu a seguinte local:

nos meus pensamentos. La' fé», A atmosfera es.ta pesa- .A «Pacific Oceanic Fishery In-
d d t d vestígatíon- do Hawaí, informa

no cimo" a lua esconde-se a o umo os, cigarros. que as experiências de' pesca do

�trás de uma nuvem" más
As conversas a meta vo, fu�- attim com palangre deram muito

depressa volta a acompanhar-
dem-se no ar.. Uma cançao bons resultados, O novo palan­
francesa cantada por uma gre tem, por cada paneíro duas

Dr. António da Sílva Gayo -me no meu passeio. '
,vezes mais anzóis do "que o palan-

(Gravura em madeira de M. Cabanas} De repente sou despertado vo, .quent�e e sensual. e-nos gre de tipo 'japonês e que as li-

par uma vo, triste que entoa tr.a,lda directamente de P.J- nhas secundárias, ou braços, me­
que tornava ainda mais glacial a uma canção nostálgica. Vin- rrs pela T. S. F. Sento'r¡ze dem apenas 1 m,85 de comprímento,'
expressão das suas palavras, eu t I Estes, são ligados à linha prin-
ia-me sentindo pouco a pouco do não sei donde, ouco uma

a um can o, peço um �a/"e.e .

I
.

d
..

• h t cipa por mew e tornéis que evi-
inundado por uma melâncolia fina guitarra que geme. Paro e começo a �screver � JS .o,._ta tam que se ernbaracem ••

e penetrànte. Não sei porquê, começo a assobiar baixinho. de uma noite que nao existtu, Ocorre perguntar: quando fa-
lembrou-me aquela chuva miúdi· remos um ensaio deste sistema há
nha que alaga e gdela mais que a A vO:{Tafabst�-se.l'0u:o a pou- V_ R_ muito adaptado pelos japoneses?
grossa torrente e aguaceiros, co. am em [a nao ouço a '

mas que a gente quase que não vê, guitarra, e um silvo agudo
--....----------

nem sente cair. .

I '

E o acto eleitoral recomeçou, que me lere os timpanos vem,

com a chamada monótona, caden- mais uma ve" mudar o curso

ciada, de fulano, beltrano, cicrano, dos meus pensamentos.
a arrastar-se vagarosamente, en- E' um curioso concerto de
quanto o nobre velho se dirig� à ruidos Cães que ladram
porta, onde se deteve a olhar trís-. �. ' .

'

temente para a rua, ainda enchar- gatos que miam, o c01!lbolo
cada das últimas bategas de água que apita, uma vo, estridente Estas breves e desligadas notas não têm a pre-
que tinham caído.. . que grita. "I tensão de roteiro típico da capital. Contam ape-
Instintivamente, movido pelo m- Como uma orquestra que nas como observações de acaso. " encontros eventuais

teresse que o incidente tinha des-. . .'

pertado em mim, saí. de onde me toc� um swzng, dep�ns de uma com o pitoresco das bairros, impressões recolhidas
encontrava e dirigindo-me a ele, guitarra nos ter feito chorar. no gasto «dia a dia» •••
fiz-lhe uma vénia, � disse-l�e: Tapo os ouvidos, numd'ten-

- D�sculp�-me Incomoda-lo. V. tativa para fugir a esta amâl- MANHA d'oiro no estuario do Tejo. A toalha líquida
��.; g:;;u�t��ença que lhe faça

gama de sons. Quando os
está serenamente calma. Os raios do sol no espelho

_ Poi� não, - disse. Faça fa. destapo já tudo voltou à nor.
!!!!!!! cristalino produzem reflexos estonteantes. Subo ao

vor de dizer, malidade Só lá ao longe o

==s

convés. Do lado esquerdo, os estaleiros navais da
- Não sei porquê, bacoreja-rne d d' boi ,marinha e um pouco mais adiante, a alastrar-se como nó-

que V. Ex.a pertence à famflia do r.o ar. o com oz� • pe.rstste d d
.

AI d d
'. A

Dr. Antónlo da Silva Gayo, autor" em perturbar o silêncio da oa e azelte, ma a, a mo erna, progressiva e resl4en·

do romance Histórico -Mário». noite, enquanto o farol con.
cial vila-cidade. A' direita, muito ao fundo, o campo de

Estarei enganado?
, tinua, com o seu facho a de- aviação da Base Aérea Sacadura Cabral. Fica·nos nas cos-

- Nâo se enganou. Sou filho. '

I tas, o Barreiro, importante centro fabril dominado aqui e
E depois de breve pausa, conti-

vassar as trevas que envo -

além por espessa fuma-rada.
nuou :-Não pode imaginar o bem ,vem a terra. A h� d I l' p
que. me está fazendo. Pois hã Insenslvelmente dirijo.me man a está agra áve mente mda. assam por n6s,
aquI¡ quem se lembre do n0n:tê de para a :tona do p07.tO. Ne. fragatas vazias, arrastadás em combóio por um r�bocador.
meu l?al¡ e conheça o seu Imo? nhum ruido quebra o silêncio Os cães desses transportes fluviais l'adram furiosamente e

�eennd�t�o��:n�d�sde;��� ee���� qu� me envolve. A meu lado, os tripulant�s saúdam·nos agitando os pesados bonés. Du­

tá amargura que tenho sofrido!. •• potS monstros de aço dormem ma boia de sinalização levanta vôo um pássaro negro. Aqui
- Como vê, pelo menos aqui há com as suas lanças viradas

e além surgem golfinhos que se mostram a intervalos regu·
tirfta pessoa a quem o nome ·de é P' lares. Estas manhãs no rio tem um estético e delicado sa·
Silva Gayo¡ não pasSOU desperes- para o c u. �sso ¡unto a bor e só a sua repetição nos embutou o �spírito e definhou
bido: eu.

.

uma fila de vagoes e uma vo, a sensibilidade. '

- Muito abrigado pela alegria
que me acaba de dar. . �.........._..".......,...-

\

Quando chegamos 110 leito do rio propriamente dito,
- Nã,o tem nada a agradecer- onde a corrente é mais rápida, Il superfície aquáti�a encres·

·me. Eti é que agradeço à Provi.:. � I-O"e Poz pa·se ligeiramente. Aí, em manhãs lirppidas como esta,
dêhêia, o tet·me traiido aqUi ho· \;f'

.

•
.' divisa-se a' dd.ad.e de Cabo, Ruivo a Belém. O Panteão, o

¡e, para ter a honra de o ConheCer.
E estertdi-lhe a mãO, apertando Tt castelo, o timb6rio da Basílica da Estr�la e o Palácio das

á sUa cordialmente. noje, pela. 21,30 horal, exl- Necessidades dominam a mole imensa do casario. Mãos
- Muito e mUito obrigado pe- be o grandiolo filme ti:Shane», dadas Mm o rio, o Cais de Santa Apolónia, o equilibrado

Ias silas palavras¡ com Alan t.dd, Jean Arthar T
'

d P lh d d R'b
_ V. Ex.a nada tem de me agl'a- e Van Helfin.·

errelro o aço, as mura as' e atraque a I eira Nova,
decet; porqUe ó a¡;!tadecldd sou eu. U III filme qae nOI labJ'oga

Santos e �lcântara. com navios das mais várias, orisens e

.

Ficou pot momentolS calado, e procedências, e multo ao fundo, a esfumar·se, a dehcadeza
.

depois continUOil¡ inteiramente e que Ie impõe. rendilhada da Torre de Belém. Prédios velhos, mas elo-
- Meti pai era lente da �scola de. de al primeit.. cenaa. Um

quentes, a Aue o sol empresca e reaka o ar pretensamenteMédica de Coimbra. Muito novo filme em tecnicolor qae 16 a
':I }'

ainda, contraiu uma tube!'ctilose. juvenil. Cintilas;ões de luz nos vidros da� janelas produzem
Não podendo entregar·se ao estti. técn:ica americana podia ter reverbéros incandescentes. Foi uma visão como esta, mas
.do das Ciências médicas e ao exer.:. re.llhdo. vindo da barra, que um dia deslumbrou Lorde Byron. De­
creio das suas fun�ões docente!!¡ Para ind¡,fdaol com mail_ cepcionou.o depois a sufoca<'ão aglomerada das casas e das
qUê mais lhe lembravam o que de· d 13

}'

seja"a esquece!'; refugiou-se no
e a�ol. ruas, talvez por não ter auscultado a alma da cidade e com-

Bussaéo; e ai escreveu o «Mário;, Qainta feira, I?, .Encarce- preendido o nosso temperamento de povo do meio-dia.
que afinal é a história da nossa fa· raaa», am drama qae interes- Prim9roso cartão de visita que a urbe nos oferece, commilla, persegUida pelo despotismo ••r' vi,amente todoa 01 elpec- rea,'estade, belela e todo o p'ietorismo da beira-rio.
�¡.te antecedeu o triunfo da causa -

lIBeral; em i854. O livro foi pu· t,dore.,. com' Eleonor Parker, �

Carlos Machado
blicado. em 18681 e meU pai faleceU O.I.tI prêmio de interpretação
em. i.870t d�ixando dois !Ilhos¡ na Bienal dé Veneti AgnelMeu Irmao Manuel¡ qile fOI tam', M E C'vém lente em Colmbrá e eu; que. oorehead e lien orby.
sou engenheiro industrial e segui' Para indivídaol com mail
a c¡u'reira dás armas. ' de 18 ano••
E d�pois de curta Intérrupçãd;

em que ¡jrocura dominar a como. �.... ....._.._.... _
.��¿r.�....__ ção que lhe embarga a "oi; con-

tinuou: T E A T R O- É aindà ti senhor nãd sabe, .

.

.

que fui eti, qllem déti o home ao
livtol.il, O Gnipo Cénico «Qil Via

..;;;.. Sel, sei. E o paJ de V. E;¿.a cente:f, privativo do Glória
qtiem I:) afifma; tia caftá-dedicató· Futebol Clube. le.va à cena
tia. que dele faz a D. Emflia Pare- ,

dés¡ sua mãe, quando diz: «No /ia- no próximo dia 22 do cot­

mem) em quem tentel persotl.ifi- rente .lim agradável espec ..

car a irieia liberal, como 1:l com- táculo composto pela comé­
pfel1rtdo, encontrarás o nottie do dia �Quem desdenha .•• »,
��:s�e�f;:o». Creio que é isto

original de M. Pinheiro Cha­
- B' assim exactamente. O sr. gas, pela divertida farsa «A

tem boa memória. Ordem é Ressonar:- e por
- Nem por isso, -respondi. --' um animado fim de festa,Eu é que gosto muito do livro e

tenho.o lido muitas veies. em que colaboram algumas
das melhores «vozes» da

co •• 6 de fu tii ta espêrança,
iti tii ta nbni'à é m ui to Co'

ra�ão. .
.

A maior ritj_ueta 11ão está
em acumular milhões, A
maior riqueza estâ na dose
de confiança que possamos
ter em nÓs.

Hoje os meus passOs fo­
ram deCididos¡ forte a mi­
nha vontade e .•• brutal es·
sa minha confiança. Sinto

que é esta que perdura. Eu

posso •.. Eu quero ...
Amanhã, se fizer sol, e se

a minha vontade vacilar,
insulto-a.

, li. Sliva Carvalho

QUANDO PESCAREMOS

Festa em beneficio

DA GOKPORACÃO

dos Bombeiros Voluntários

saúda-me com umas boas noi­
tes a que respondo.
Abandono estas paragens

e viro ao primeira canto que
encontro. Ao passar por uma
taberna, vêm até aos meus

ouvidos umas vozes bastante
entarameladas que se estor­
çavam por cantar um fado.

REALIZA-SE 'na próxima 4.a fei­
• ra, dia 16, no Parque de Ins­
- trução dos Bombeiros Volun­
tários desta vila, um espectáculo
de variedades em que colabora­
rão, além de diversos artistas da.
Rádio, o famoso cantor Luís Pi­
çarra.
O produto líquido deste especo

táculo reverte a favor dos Bom­
"beiros Voluntários desta vila, po­
dendo fazer-se a marcação de
lugares, rio respectívo Parque, to­
dos os dias, a partir das lS,50
horas.

,

IPONTAMENTOS ClTADINOS
Leitor:

lilltr 1IIIIIc §
Metis Versoe sã.o farrapos tritufal10e
Da alma ainda em flor. Nelee ficou
A saUdade dos sonhos que sonhou,
Dos anseios pela vida (i98troQadoe1.'.•

Gritos inu.tilmente ao ar lanQados!. .•
Cinzas de tanto lume que queimou!. ..
,ºuando Os escrevi meu coraQào sangrou
X o fel esoorreu dos olhos macerados.

Só'v6s, almaa cansadas da aofrer,
�ue tendes fome e seda de viver
E vedes a eeparanoa jã perdida,

SO vós que suplicais 8. paz dos céus,
Podeis compreender oe versos meus,
Chorar com elee sua dor sentida.

nossa terra.
No próximo número re£e�

rir-nos-emos mais detalha­
damente a este espectáculo.

,A'1Urlcie "esté jorrtâl de

grande expànsão em todd o

pars.

HORTENSE MARQUES
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José RodrignesLima Centeno , ,

�@l[,@l��r '\1@l[©i��, BIGIO, NUNES & DUTSCH'MANN, L.DA,DESPACHANTE OnCIAL

Telefone n.o 161 Telegramas KELLEBSHIP ,

AGENTES DE NAVEGAÇÃO DESPAGHAN1E �FIGIAL
¡

.al.

Avenida da República, 71
com carreiras regulares de Lisboa, Leixões e Algarve para os portos P O R ri M' Ã oVila Real de Santo António·
do Mediterrâneo, Levante, Norte de África e Norte da América

.

\

IIDOENÇAS D4 PELE Sociedade Comercial Airi. Lda.
só TRtS DIAS, 'DE TRITAMEMTO COM

PRAÇA DO MUNiCípIO N.,o 32-2.0 ESQ.
RUA TEÓFILO BRAGA

PReOBRMH . IlLI REAL DE SINTO ANTÓNIO
Telefones n.O 27.689 e '30.700 Telegramas: DUN·E S

lOJB:POSX'X'Ã.lRXOS =

FAZENDAS-MIUDEZASDrogaria �odrig1:les da Silva, L.�a L'IS';B O AI '"

A Gasa que mais barato vende
1\ COIMBRA

José de Brito
AGEN'l'E DE,NAVEGAQÃO

Telefone 38008

Artigos para as Industrias
de pesca e Conservas (ALCANTARA) - LISBOA

Manuel da Silva Noy
. Reparaçôes

'

Rádio - Eléctricas

Ourivesaria A li A N ç A
Grande Fá.brica ae Artigo. ele
Ouro, Prata. Olnzelacial, Jóias,
Fillgrañas, Bronzes ele Arte, eto
A MAIOR DA. PENÍNSULA. •

Condecorada pelo Gov.erno CQI1l,
a Ordem de S. Tiago da Espada,

de Mérito Artístico em 1945

Fábrica Portuguesa de tintas de impressão tipo­
-Litog'ráficas, vernizes e massas para rolos

1
/

fila Real de Santo lntónio
FIbIAx" EM LISBOA:
Rua Garrett (Chiado), 50
TELEFONEl'23419

I

MeNTBl?10 GERaL
(Issoclaoão de Socorros ,Iútuos Fundada por Empregados Públicos e� 1840)

,
.

i

(Càri.'C!l'uz tia Ortlem tie BenemeraDola)
--- :El

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA

Fundos Permanentes _ 209.049 contoe

SEDE EM ¡LISBOA E' FILIAL NO ,PORTO.

AGÊNCIAS E'M ÉVORA, FARO E COIMBRA,
A

(Edificio próprio ao lado dos Correios)

Raceba Depósitos à Ordem (ao Juro anual de 2 o/o atê 10 con�os etc.)
e a Praso (1,5°10 ao ano a partir de 100

contos) e realiza as seguintes operações: Transferências de Numerá-:
rio (a prémios reduzidos). Guarda de Valores na Casa Porte. Com­
pra de Coupons, Empréstimos sj Papéis de Crédito, Empréstimos
Hipotecários si Propriedades Rüstícas e Urbanas (em óptimas condi-

I

'

ções de juro e amortização) e
.

I .'

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHOR'
DE·

OURO, PRATA·.E JÓIA�'.

¡ ,

CHESTIHO DB mOTH .lDESQUITR
191 a 199, Rua.das.Flores, 201 a 211

PORTO (Portugal) "

Te�ef.: 221541 Teleg.: Jór"s
A QUEMAIS BARATO VENDE
" QUE MAIS CARO COMPRA

O��O - PRmS - JÓIRS - RElÓGIOS

�-------------------�------/--'----, "------------------------�-.-----,.

Se V. a- visitar em PORTIMÃO�
O Salão de Chá e Pastelaria

SaLeME Serviço regular e rApido de

navios, para os portos d'o

Mediterrâneo, Norte da Euro·

pa e Estados Unidos
Rua da Cascalheira, 3.3

\

"cel!ls6rl08 para.

RÁDIOS E AUTOMÓVEIS

TELEFONE 118
.

Vila Real de Santo António

FUND ADA :ElM 1.844

ao juro de 8°jo ao ano ($70 ao mês por 100$00;
1$40 por' 200$00; 2$00 por 300$00 etc.)

Navios para transportes de' carga entre

Portugal, Espanha, Gibraltar e Marrocos

Telegramas, SHIPPING Telefone 30
Rua Con'selheiro Bivar, 96 - F A R O

Fábrica de Vassouras de Piassaba e

Palma _' Escovas de Piassaba - Es­

covaria fina - Pincelaria fina, etc.

Teleg. SlY - S. JOÃO DA MADEIRA (Portugal) - Telef. 38

FRIG0RIFIC20S.60eiBaada Industrial de Vassonras SIV, Lda., Suer.

a mais lu.xuosa e confor­
tável do Algarve, terá a

certeza de poder adqui­
rir, além do mais fino
doce cie pastelària, o me­

lhor, o mais artístico e o

mais regional doce do
-- Algarve --

Seguros·Trânsitos·Repres,lntações

TEbEFONE .2I!5

Telegramas SOCIFAL

Para talhos, Cafés, resfaurantes e domésticos
Grandes facilidades de pagamento

Agência Comercial de Faro, Lda. I

, ,

n:x,XTON:ES 76 E 1.13 FARO

R. Dr. J.sé J. Nunes, D.OIS 4·A, 6 e 8

Tel. 85 PORTIMÃO

, Avenida da República, 86

A D U B O-S
S U p E. R F O S FAT O S

1 5 OloE. 1 ,8 Olo

'SULFATO DE AMONIO
DO

AMONíACO PO:RTUGU£S
N/TROCALé/AMON- «COBELAZ»

com 20,5
e

lo de azoto nítrico e amoniacal, contendo cal

CLORETO DE POTÁSSIO
I

o

CIANAMIDA'

SAPElO
GRANDES FÁBRICAS' EM SBTUBAL

. '

DELEGAÇÃO DE LISBOA D E P Ó S rT O E M F A R O
Rua dos Fanqueíros, 121, 1.0

Telefones 24121·24122·24123

Teleg. SAPEC - LISBOA

Largo de Camões, 10

Telefone 255

,FA RO

LEONEL R. AGOSTIN,HO
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DIAMANTINO MI. BALT,AZAR
tí'A 'tEAl:» !)E SANTO AfiTÓfiIO

Estabelecimentos ·II!
-- ::ox;: --

Fomento Comercial.de Papelaria, L. da

PA p É I S
IANCIII I IAIRDID, L.,DA
COJlt,l.[ISSÔES E CONSIGNAQÔ::as

ProprietárIos e Éxploradores do CINE - FOZ

Sub-Agentes depositãrios de Fibrocimento «NOVINCO,
,

Agentes depositãrlos da" Refinaria de Azeites SOFAL
'

Correspondentes do BANCO LISBOA & AÇORES
I :\

Faz e n d a a, Ca Içado e MercearJa Telefone 165

.

Mercearias, Tabacos, C�mbustíveis, IT If' 45
L b 'f' t C .

A M
. I e e ORe

u rmcan es, erveJas e guas inera.s

Café Re'staurante Comerc'ial Telefooe 125
p a s t e I Ei r i a I m p é r i o Telefone 186

Instalações de Gasóleo (Cais) Telefo.oe 120

.1 Av. António Augusto de Aguiar, 25

. r End. Teleg.: FOPAPEL Telef. 55865

I
.

LISBOA
L .

---------------------- .����. ----------------------
�

�����������������������������������'I'

AGENTES DEI

NAVIOS DE CARGA, BARCOS DE PESCA E ARMAÇÕES DE ITUI '

VILA :REAL DE SANTO AN'r6Nl:O

.
,

'AVEIRO - PORT.UGAL

Pesca do Bacalhau por Arrasto e Instalações deSecaqern e

Conservação de Bacalhau na Gafanha. da Nazaré -'Aveiro'
.

'PttOQatoifes de Óleo de fígado de Saealbau; Tipo fIledieinal,

PESCA LON6iNQUA DO ATUM PESCA DO ARRASTO,
\

.

Fr-otas de, Arra,stõ�,S de Bacal h au :

"SRNTR JE)RN1\�'" I'SRNTR PRINeSSR", uSRNTR MRFRLOR",
•• S a-N T e A No R B"., e" S A '0 G El N e a L I, N H_ E) "

,

\ Frotas de Atuneiros: "RIO- VOUGA" e "RIO AGUEDA"

F r o t a d e A r r a s t õ e s d o A·I to: "R I O C A I M A'"

) ,

FÁBRICAS ALELUIA
.,

Por�nguês-EspanhoHrancês-Itallano-Inglês·AlemãO
O

.

TRADUTOR EM SUA CASA
'. 'ALELU lA & ALELU lA oom18t.OOOTERMOSE EIPRESSOESem cadaUngua

A V E .t R O 30 DICIONÁRIOS BILINGUES

( p o ::Et. T T.J'" G .A :ta )
, -

huma, obra de consulta científica e profissional para
todos os espeoiallstas e produtores do mundo.

8 volumes com 7756 páginas por 2.790$00

pode recebêolo adiantadamente por 100$00 mensais

60mes �
- Rodrigues, [da.-

. Largo de D. Estefânia, 17 a 21 • Rua das Picuas, 32 e 34

LISBOA

AZULEJOS
LOUÇAS DBCORAT/VAS,

SAN/TARJAS E DOMÉSTICAS

rÁ:BltICA ALEttrIA C Fundada em 1905)
, FÁBRICA GERCAR (Fundada em 1924)

-

Telefone: PBI 22=Telegramas: FÁBRICAS ALELUIA

ES'OBITÔRIOS:

RUA e CANAL DA FONTE NOVA

ESTÂ eONeLuiDO I

m[ionário 1�[Di[O 'olilloll
. I

POR M. DE MEDEIROS

------------------�--------------------------------.------II--------

Monteiro fiuimar'ães,
F i I h0, Limitada

lO

ô6 - RUf\ JOSÉ f/\LCf\O· 96
--PORTO,-'-

PAPÉISoaCARTÕES"CARTOLINA
Objectos da Esorltórlo Raolonals B Estrangeiros

..lit '

.Ó:

ARMAZEM IMPORTADOR
,

'

Representantes exclusivos para Portugal e ImpérIo,
dos Produtos de Touoador�Higiene e Beleza

LA ,TOJA
A grande marca de categoria internacional
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NITRATO DO CHILE NATURAL
(NA.O CONFUNDIR COJl.c1: O SINTÉTICO)

•

Adubos mistos, Cloreto de Potássio, Nitro-Amo-
.

niece], Sulfato de Amónio e Superfosfatos.
•

SULFATO ,DE eOBRE E ENXOFRE e. u F.

MERCEARIA E MARISQUEIRA
DO GUADIANA

._= DE =-

BIanual GOIDes BIamos
I

(lASA illE 'ASTO

Mercearia. e Vinhos

Rua da Princesa, 7

TELEFONE 148

Yila Real de Santo António
•

, Antes de comprar, consulte sempre os preços e condições de :

Guerreir,o, Cabrita & Guerreiro, L.da

I '

"

JOSB dO Rosário Campos
S. BARTOLOMEU DE MESSINES i r

. ¡ Agente das � Máquinas
de Costura HUSQVARNA

Telefone: 5
,', '

(CASA FUNDADA EM 1913)

Telegramas: GUERReIROS·
Kermri&B, .F&zenQ&s, C&I�&do, etc.

. I

Pólvoras Fisioas e Artifiolos
, da Fábrioa Baroarena.MOTORES MARITIMOS; INDUSTRIAIS E ELÉCTRICOS Oastro Marim

GRUPOS MO,TO -BOMBAS PARA REGAS

ELECTRO-BOMIJAS PARA REGAS, PARA EXTRAe­

ÇAo DE Â(;UA "A TODAS AS PROFUNDIDADES

DRAGAS PARA EXT'BACgAO DE ÃGUA EM pagos P¡OFUNDOS

fERRO PARA A co NSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE fERRO

CANTOW£IRAS, TUBAGENS OE FERRO, ETC.

CIMENTO, MAnliLHAS Ei SIFÕES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADQRES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lubriftóantes «CASTROL» para todos os fins

Pneus ,«MICHELIN» Chupadores de borracha e mangueíras
EX'J!'ÍNTO,'RES DE INCtNDJO, FERRAMENTAS, ETC., ETC.

Para o .'eu oaso consulte sempre a:" .

JlgiÚCia £OmtrCial e marítima' do Sul.
relpJo, le 76 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
-------------------------------

Pref! ra." sempre os seus Seguros num bom

Age·��te
.

e . numa. boa. Companhia., para segu-
,

·ranQa. das suas apOlices.· .

. aNT�Nle seRRBS
\

Com escritório, de Comissões e Representações
RUA MIGUEL BOMBARDA,. 86

� TELEFONE 11.9 -

VILA RE,AL DE SANTO ANTO�IO

o MELHOR HOTEL DO SUL DO PAts

INTAL1ÇÕES MODERNAS ESMERADO SERVIÇO DE MESA

QUARTOS StMF't.ES æ COM BANHO

Recebe comensais a I)l'eOOI tlutante convldati"os

Preços especiais para BANIlUET£8 e CASAMENTOS
/' n;,

lil_-��L!J

Venda·se duas moradias
no melhor local, grande quin-
tal.e poço. Rua Dr. Oliveira Salazar
Informa: Joio Caldeira,

Guarda Fiscal - Vila Real· CJ\STflO WTft1tlM'
de Santo António.

[!]������","�r.;;,
�

. �
I Centro Comercial de Combustíveis, L.da I

•

Sub-Agência. da SACOR e GAZ-CIDLA �
Avenida da República, 176·A Telefone 164 �
VU,)\ '£]\1 Dt SftNTO J\NTÓNIO i

_- �

" Gasolina, .GasÓleo centrifugado, . I

'I� Oleos, Pet.róleo e Gaz- Oidia � _

�aterial .prôprío para, Ga:z-Oidla como; I
I Pogarel.ros po�tátéis . . desde 100$00 �
j Palmatórias-fogareiro..

'
» 130$00 �

. �
Pogarelros. . • . .. » 400$00'�

"

Pogareiro-fogão. . »
.

550$00 I
Pogões . ' . . » 1.400$00!
Esquentador��" "

. .' » 2.250$00.-
Acumuladores'd'e águaquente » .: I'.SOO$OO·

,
. ,:., 1 , "l.

.
.

.'
". .,.,. ·.,i;". :,.' c'"

PrlgoriUco. . . . .... » 5.QOO$00 .

,

Caloríferos. . . . . � » 2.650$00 '.

Bícos e queimadores. .desde 33$�O e 95$0,0, :

Quer cosinhar com rapide:z,asseio � 'ecorío�ia? I
Preparar um banho. rápido e económíco ?

'.'
. ¡

eonsuma GAZ-eIDLA",
que actualmenle é o oombustivel mais

económi.CO.
e asseado'l� PeQa. informaQões a.os nossos consumidores.

�
I!] ."

"

-I!]

IINHDRIS ARMADaRII!
O seu barco precisa de ser reparado ou limpo?

NAO HESl��E

Entregue-o aos cuidados do construtor naval

ANTÓNIO PENA

�:.
\,

Só no PLANO INCLINADO PENA, receberá todas as benefi­

ciações necessárias, oom a máxima rapidez e eoonomia

Ivenida da República -': IIU REAL DE SINTO INTONIO .' ,,?

Casino 'da Manta -Rota
A Junta de Turismo de Vila Nova de Caceta; re­

cebe propostas, em carta fechada, para o seu arren- ,

damento durante a época balnear de 19.54, deven­
do as mesmas serem entregues até ao dia 15 do
corrente mês.

Vila Nova de Caceta, 4 de Junho de 1954.
. .

-

o Presidente da Junta de Turismo,

a) Eilderico do" Nascimento Pires

João Bennaedino Pit1es
PROPRIE'!'ARIO,... CoMERCIANTE

'telefone u,· 4 Telegramas JOl8Xl:XW&PX

Lúcio �Guerreiro Lopes
eARPINTARIA E MAReENARIA

VIIJA NOVA DE (jACEIJA

EXPORTACAo DE;

. Amêndoas, Figos' é Miolo de Amêndoa

Alfarroba Inteira, triturada e farinada e oaroços de Alfarroba
.. \

<'

¡,.( � 'i.

BARCOS DE. PESCA:

«Pérola do Guadi,ana»i� «Janlta», «Renato!) e «VictoÍ'�)

CEREA.IS" A�EITES

,LAGAR HIQRAULiCO DE AZEITE

Estrada. Nacional - VILA NOVA DE CACELA

, AOENTlis OE"AIS

CARLOS GOM¡::S & C.A, L,oA
','

15. R. 'C-05 FANc:)'úl,'Rof::';-Cls"'éOA ;",� ,

TII.I",·2114a/zl18e.·':
..

SERViÇO REGULAR . MENSAL
"

:

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·
.

.
• -I

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO-
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido
.

"AKKRUMDYK"
carrega em LISBOA em 14 de JUNHO' .

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, .

Via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San'
Francisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland'

Part.idas de Rotterdam:

<DURANGO>-'24'de .Junho

. �., .. ." '. i.

R. Durão Rodrigues & F.os.,,'_.da .-

A.RlY.[A lZÉlY.[ :bE ::i?Al?ELARIA.

FÁBRICA DE ENVELOPES E CARTONAGEM
.

"

CAIXAS DE CARTÃO CANELADO "(Sistemà Americano)

815, Bi Rnlonlo Carneiro, 381-. PORTO -.Tele'.dn'e 5131á

Bleic.letas Motorizada.'

ALPINO e ALMA

Venda de Acessórios

Re�,ra;io Qe motorizadas e pinturas,

lasa de lioiGletas

Moagem de Cacela,L"
FARINHAS EM RAMA

i Trigo, Milho e Centeio I
�

.

I TELEFONE 15 I·
� " �

¡ VIJ.J\ NOVJ\ nz CJ\C£J.J\ I
-----------------------� � I!]�--���OO __ , __

. ;estaque a sua pSFsonalidade ...
( l. '1: Em confecções para:

_

. \' I BONINS, BIRIOBAS I CBllRÇASI � llilfaiataria M li R TIN S
�, I. Dr, Sousa Martins, Q�-A- VILA RUL nE SANTO ANTÓNIO
-=:;:;--

-= DE =- - DE -

�os� Pacbtco Dias,
CftST1tO Mft¡¡nW

ANTÔNIO ctÁUDINO
TELEFONE :31

VILA NOVA DE CACHALanifícios, Fazendas,
Calçado, Chapelaria
_. e Mercearias _

Bicicletas de todas as

marcas e motorizadas.
UTILIDADES

Vendas a pronto e a presta�ões
TELEFONE s



.

Sucursal: AVlDi�& �& ¡a�ública, 11

'Telefone: 89

Vila Real de Santo AntónIo

VINHOS DA REGIÃO

OOl2Ílllh., OUII'DaÇe ..
I OODta Proprll

.ALOAPA.:a.nAS

para a hui\\strll4e co.nserva.

ESPONJAS NATURA••

"

.

NOTÍCIAS ·DO ALGARVE 11

eE'EIRO. 3 - HORtAftENSE, O de ou quantl1:Íade de futebol desen-
volvido, pois, neste capítulo, as

A'rbitro: Norberto Cavém.
equipas nivelaram-se, mas sim por­Celeiro: Vaz; Joaquim, �endes que o golo que ditou a sua �errotae Peres; Rafael ei Ismael;. Rru�un- não fOI indiscutível: foi cbtido por

do, Mário, Norberto, Jose Mana e
um adversário na posição de. fora,Fernando.

.' de jogo.Hortalense : Rib e i r o ; Gomes, Descontada já a infelicidade do
Sérgio e .Manolo;. Pereira e �á- seu guardião, ao deixar esgueirar­
rio; Dommgos, Brno, RUI, LUIs e

-se para a baliza uma bola que se
Emídio. .'.' lhe dirigia morta para as mãos,
O primeiro golo fOI marcado a�s temos que aceitar como ilógico

10.mmutos do comêço. O ha�lh- _ o resultado final deste encontro.
doso extremo esquerdo d� Celeiro, Qe restó, a partida decorreu em
Fernando, internou-se ràp�damente franca monotonia, já sem o acica­
servindo em boas condrções Nor-

te dos pontos, porque ambos �sberto que não
...
teve dificuldade em contendores tinham as suas POSI-

, bater o guardrão contráno.. çôes definidas e tanto o Porto co-
O Hortalense, apesar de jogar mo a Flor de Lis não carburaram

com um vento fortíssimo pelas cos- de forma .. justificar o crédito de
•as, não conseguiu ascendente �er- dois pontos à sua conta. \ .

ritorial nem sequer tentou urar
J. c-

. proveito de't!ll circunstância. para
rematar à bahn de Vaz: Ao �nvés, AT'íTI(!O, 4 - 'AZA'RETO, 4"

foi o Celeiro que atacou m�ls· ,:e-, A'rbitro: José David.'
, zes e mais ocasi6es de golo dis-

. Atlético: Mirones; Ferreira, Fran-
, frutou. '

'. ,
. cisco e Gaudêncio; Amândio e

, No segundo meio t.e�po a equi- Aquilino; Vicente, Salvador, Rena­
pa rubro·branca COnt:J!luou a mos-

to, Sanina e Ludgero.
trar melhor apetrechamento fir-

Lasareto : Romeu; Lopes, San-
.
: mlndo á· sua superioridade �om

------....;.-----'-------------1dois tentos marcados por Máno e. .•

Fernando. ."
jogo disputado c?m multa cor-:

recção, ReJiultado Iusto. Boa ar-

bitragem. ,

X_.

-t

w4UTleO, O .: BEl!tA·MAI, !J

. A'rbitro: Norberto Cavém.
NáutiCo:.Calvinho; Ruas e Mo­

larinho; Cipriano, .Samúdio. e Ze­
ca' Cavaco, Canário, Ezequiel, Pel-

. i'ei�i e Feliciano. ..

, Beira-Mar: Trindade; Celso e

Calvinho' Pires, Carmo e Travas­

sos; Rós�, Botequilha, Norberto,
. Zeca e Brito.

Marcadores: Rosa, Travassos e

Norberto. . '

.

Logo. nos primeiros mmutos al­

cançou o Belfa-Mar o go�� neces­

sário para lhe dar tranqulhdad� e

confiança, tanto mais que a equipa
encarava esti partida apeDa� com '

.0 desejo de fazer boa figurat)á que
na classificação não podena de

fotma 'alguma alcançar· lugar da

destaque.' .

Não aplrecendo na de�lda altu­
ra a reacção do adversáriO que pa­
recia �onforme co� a marcha dos

-acontecimentos, fOI, naturalmente,
tomando ,vullo o ascendente dos

rapazes de Monte Gordo que, ao

intervalo, já 'venciam por 2.0, �e­
sultadc altás justíSS!�O, a premiar
a sua maior combatividade. .

No segundo tempo, o Náutieo
foi punido com uma grande p�na­
lidade, que Norberto aproveitou
mui,to bem para. converter no ter­

'ceiro tentó e fechar a.�onta�em.
Tcdavís, já os náuticos .nao m.e­

'reciam derrota tão expresslv" pOlS,
no segundo tempo, haviam resg-do
de forma a justificar, pelo menos,
O ponte de honra.

'OITO•• - .'flOI �I r.1S, I .

I,. Tell1po-OoO
A'rbitro I José David.
I'ort.r Viegas! Viegas n, e.To­

mé¡ Humberto, S�múdio e GUima­
rães ¡ Modesto, Ping" Salas, Fer­
nando e Mendes.
Flor de Lis: Dias j Helder. e

Lançá j Samúdio, Bernardmo e V}e­
gas j António, Neves, Farinha, Can-
dido e Noia .. ,

.

Marcadores: Mendes e Plnga� pe­
lo Porto; Noi., pela Flor de LIS.

O resultado não traduz c?m fide­
lidade o desenrolar da paruda.
A' Flor de Lis, não [ogando bem,

não merecia, contudo, sair do cam­

po em situação. de5favor�vel.
Nanja que a equ�pa tivesse. su·

plantado o adv�rsáno em quahda-

ficaram apurados par$ a faSt final'

- lOll!: -

M'£f¡C£J\ll � foS

fftI£NlPftS

C£fl�ftIS lE VINftOS
CASA DE PASTO

Aos 10 m. da segunda parte Bri­
to reduziu a diferença para.3·1.
Cavaco, porém, em jogada de in­
sistência, voltou a marcar, estabe­
lecendo o resultado final.
A partida decorreu sempre de.

maneira uniforme: Os hortalênses
a dominarem . territorialmente mas
sem conseguirem ultrapassar a-cor­
tina que os adversários ergueram
sobre as 18 jardas: os náuticos a

responderem, periódicamente, com
lances de contra-ataque, lançando
sempre o pânico na fraca defesa
dos horralenses.
Partida jogada com muita cor­

recção e arbitragem fácil e certa.

x_

à venda nas boas

chapelarias

-i'P''orto"· "Lazareto" ((Atlético" 6 "Celeiro", ,
.

:-'

D E S p O R T.I S TA S t!,r
LEYAI A TODA I PARTE 1 FAMA DO VOSSO CLUBE,'
USANDO CHAPÉUS COM O SEU NOME E EMBLEMAi! !

!
;'

D E S p O R_T O
'

tos e Rui ; Fernando e Daniel;
Marques, Ismael, Marco, Borges e

Dionízio.
.

No fim do primeiro tempo 2·2.
Sanina, Salvador, Aquilino e VI­

cente, marcaram pelo Atlético. O
Lazareto alcançou os seus tentos

por intermédio de Dionízio (2),
Marco e Ismael.
Partida equilibrada e, portanto,

resultado juste. I.

NÃUfleo, 4 - HO'R.TAIioENSE, I
A'rbitro: Norberto Cavém.
Ndutica : César; Ruas, Samúdio

e Saraiva ; Cipriano e Gregório;
Ago'stinho, Canário, Cavaco; Pe­
reira e Feliciano .

Na segunda parte Calvinho en­
trou para o lugar de Canário.
Hortalense : Ribeiro; Tarnissa,

Rui e Gomes'; Pereira e Lima; Do­
mingos, Brito, Sérgio, Emídio e

Igreja.
No fim do primeiro tempo: 3 O.

Golos de Agostinho, Pereira e Ca­
vaco.

�
-

CLASSIFICAÇAO

'_

J VE D B p�
'Porto • . 7 6 1- 14� 7 13
Lazareto 7 3 2 2 18�1l 8
Náutico 7 4- 3 14-14 8
Atlético 7 3 2 2 10- 9 8
Celeiro. • 7 2 3 2 14-11 q
Beira-Mar • � 2. 1 4 9-10 5
Flor de Lis 7 1 2 4 6-14 4
Hortalense. 7 1 1 5 5-14 3

, Eugiolo ROdrigues mà�eira
VILA NOVA' DE CACELA

)(J(DJlI!: :

às 16 horas - Celeiro-Atléti­
co, árbitro Norberto Cavém.

às 18 horae-La1.areto-Porto,
árbitro José David.

QUINTA-F'EIRA, 17
às 16 horas - Celeiro-Lasareio ,

às 18 horas - Porto-Atlético;

Fábrica
Condestável'

S. JORO DR MBDEIRH

O (l'NoUala. elo Alsapye»
vencle-.e em Olhão, na 'ivra­
ria 'eapel., Rua elo �om'rGio.

Aluga-se em Castro Marim
Casa para residência, com

6 divisUes, quarto de banho,
água 8 esgotos.
Tratar com José Pacheco

Dias - Telefone 8 - Castro
Marim.

Rntdnlo Bomas 800081V88
a�a 14t,.au��bfD.j1C'SU� XÂ¡lM
Telefones: 2. e 10

2-EXOURSÕES-2
1.' Ao FÁ.TJ:JY.I:A

Nos dias II, 12, 13, 14 e 15 de Milo -1955,
Itinerdrio : Vila Real de Santo.

António, Beja, E'vora, Santarém.
Tomar, Castelo do Bode, Fátima,
Batalha, Alcobaça, Nazaré, Caldas'
da Rainha, Torres Vedras, Mafra,
Lisboa, Vila Franca, Alcácer do,
Sal, Beja e Vila Real de Sinto An.
tónio.

.

2_' AO ,NOR'J:'El .

Pela Pásoo. de 19156
Safda de Vila Beai ao domlnge .. ;
e regressando 4 segunda.telra.

NOI 4ia. 25, 2S, 27, 2S, 29, 30 .31
ie Março I 1 • 2 a.e Abrll

Itinerário: Vila Real de Santo;
António, Beja, E'vora, .Santarém,
Tomar, Castelo do Bode, Fátima,
Leiria, Pombal, Coimbra, Mealha-:
da, Albergaria a Velha, S. João da
Madeira, Porto, V. Nova de Fama .. ,

licão , Braga, 130m Jesus do Monte,·
PÓvoa do Varzim, Vila do Conde;'
Porto, Espinho, Ovar, Aveiro, Fi.'
gueira da Foz, Leiria, Batalha, AI�'
cobaça, Caldas da Rainha, Torres.
Vedras, Mafra, Lisboa, Vila Franca.
de Xira, Alcácer do Sal, Ferreira do,
Alentejo, S. Brás de Alportel, Ta-:
vira e Vila Real de Samo Antonio. '

Com grandes facilidades dá pagamento·
Dirlja.ie I JOst RUFINO'"":'

.

Vila BeaI 4e Santo Ant6nlo

TelefoDI S IS
�Ilel. ADtbl110 Ru,ivlnho

A�TONIO· no·s ANJO�',
RUIVIN-HO'

para uso Htográfico9 e

lavagem de 'automóveis
,.-

Vila Raal da Santo Ant6nlo

Aurélio de Brito �Iemente

Prédios
em Vila Real da Santo António
Vendem·se: um na Rua An·

tónio Passos, n.O 25, com on-.
%8 divisões, duas portas 8
cinco janelas; outro na Rua
João de Deus, 0.0 2, (esquina
com a Rua Artilharia I) Qom
sete divisões, duas portas a

quatro janelas, 8 outro na Rua,
João de Deus, n.O 4, com cin·
co divisões, uma porta e duas
janelas.
Tratar com José Rodrigues

Ribeiro-Vila Nova de Cacela.

Rádios � PHILIPS» 19 fi 4
o. mail recentel modeln

pari toda. a. oorrentel

Para o Campo e Praia
AUTO - RÁDIOS

Aspiradores e Enoeradora.
ItPH'ILJ:SHA'VE D

•

l'ItAqulZll :illeotrioa di barbear
Vendem a pronto e com grandes

facilidades de pagamento

Agente em Viia Real de Santo Antônio

lAMaS &, MATEUS
'lILA BEAI. Di SAN'l'Q AN'l'ÓNIO



erónica
de Lisboa

[CONCLusIo DA 1.& PÁGINA] SEMANARIO REGIONALISTA,
à curiosidade de todos, en-
cheram-se de milhares de
obras ao gosto do compra­
dor mais exigente ou me­

nos recalcitrante. As crian­

ças tinham as suas barra­
cas recheadas de belos al­
buns de estampas coloridas
e onde se contavam histó­
rias de fadas, de gnomas e

duendes, Os adolescentes,
amantes das aventuras do

• Far-West e dos movimen­
tados episódios escritos por
Emílio Salgari, também não

foram esquecidos. As me­

ninas românticas ,tinham
na Feira uma chuva de ro­

mances de' Max du Veuzit
e de outros autores consa­

grados e especializados no

género, estrangeiros e por-
H'· b Sempre me enojaram as atítu-

tugueses. avia arracas des dúbias. Talvez por isso, os

de livros espanhois e de meus jornais são sempre aqueles
livros brasileiros, com edi- que saibam manter uma atitude

ções de luxo e populares, rígida e uma orientação definida;
.

d que sendo pretos se mantenham'
varian o entre preços aces- pretos, que sendo brancos se man-
síveis e outros quase pro i- tenham brancos.
bitivos. Aqueles que nas A cor de burro quando foge
histórias policiais, de crime tem o condão de provocar-me o

d
.

é' nôjo ati, talvez, um complexo de
e e mist no, encontram

nôjo e revolta. Efectivamente, to-
refúgio para as suas preo- do me desespero quando a direc­
cupações e para as cansei- triz dum periódico se afasta da

ras do dia-a-dia, também recta preliminarmente traçada, ou

se não, podiam queixar de quando os seus responsáveis fin-
gem caminhar a direito, ensaian­

não terem por onde esco- do fantásticos trejeitos de equili­
lher. O intelectual, filoso- brista consagrado. Eu não posso
fa ou apreciador das Obras servir a essa gente. Seria hipó­
mestras da Literatura, lá crisia sobordinar a minha pena a

questões de amizade e a factores
tinham, igualmente, o seu de conveniência.
.Shakeaspéare (tão velho e Felizmente(eis onde queria che-

sempre tão intelectual!), o gar), na pequena imprensa as ati-

B 1 Z 1 tudes são francas e ... o elogio
seu a zac, o seu o a, o seu mútuo não campeia no seu traba-
Tolstoi e todos esses gi� lho infrene de consolidar falsas

gantes cujas páginas atra- reputações. Nas acanhadas colu­

vessam os tempos e as dis- nas das folhas da província, a

ancí d d
. verdade apresenta-se sem reser-

t ncias guar an o intactas
vas e sem rodeios. E' ela própria

as suas qualidades e nada desprovida de mascarilha, clara

perdende do seu encanto e como a água que, correndo eris­

da .sua genialidade. talina de fonte perene, apetece

Os alfarrabistas tinhàm be��r�nceando essas folhas, enor­
na Feira do Livro os seus mes para os seus recursos e valio­
.stands:. onde espunlÍam sas perante o sacrifício que repre­

livros gastos e usados por sentam, o leitor não encontra

Deus sabe quantas mãos,
calculados oportunismos, precon-
cebidos interesses e... recla­

com as encadernações es- mos escandalosos, agigantando
farrapadas e rotas, as pági- pigmeus que nunca passarão de

nas manchadas pelos anos, «gigantes» de palmo e meio, por
e que os coleccionadores e

mais que os puxem através da
fieira do elogio amigo! �

os bibliófilos rebuscam com No jornalismo as amizades só

cuidado sempre na espe- se concebem de cacete debaixo

rança de descobrir um acha- do braço. E isto porque, peran­

do, ou uma pechincha.
te o público, é dever que se po-
nha o preto rio branco, sem con-

O público aproveitava as templações e sem meias medidas:
noites quentes e calmas pa- Um patife é um patife e um burro
ra ir passear até à Feira. é um burros-Só assim será possí­
Corria com vagar todas as

vel seleccíonar os mais aptos pa-
ra esta ingrata missão de dar cuí­

barracas, folheando um ou tura ao povo.
outro volume, perguntando Foi Rocha Martins que um dia

aqui e além o custo dum ro- disse (veja-se «Os fantoches») ser

'd
. " a imprensa, uma máquina nobre

manee ou uma revista, pe- explorada c.por malandros. Não
dindo catálogos para levar vou tão Ibüg;e. Mas não deixarei

para casa e para. consultar de dizer 'que imprensa que se

com mais tempo e mais oriente para explorar a boa fé do

sossego. Não sei se os li- público não passa duma espécie
de recinto imundo, onde alguns

vreiros e os editores fi-' levam rotineiramente a fossar co­
zeram ou não bom negócio, mo um porco numa estrumeira.

mas não restam dúvidas de Por entre a matéria escrementosa

F
. eles não cessam de encontrar a

que a . eira traz uma acção ração diária que, segundo parece,
benéfica, que mais não seja dividem fraternalrnente com medo

pela agi ração, , q u� provoca de melindres. Os melindres po­
e pela curiosidade que es- deriam provocar brigas; E uma

.

O li b h bi briga sobre um montão de estru-
picaça, IS oeta a i-

me seria um grande cataclismo,
tuou-se a ela, visita-a, toma pelos odores pestilentos que se

contacto com estantes levantariam do remexer de tanta

cheias de livros, aprende at porcaria.
f lh

.. Ae epolémicase, as erectlflca­
o ear as suas páginas im- çôes» e os «desmentidos» são pa-
pressas e de quando em lavras tnexístentes nos dicionários

quando, sempre alarga os _.......__,_. _

cordões à bolsav ; , E isso
é que é preciso, porque isto
de romances, é como as ce­

rejas, vêem uns agarrados
aos outros.

'

Os que não têem sufi·
cientes disponibilidades.en.
chern os bolsos de catálo·
gos, e lá em casa en tre­
têem-se a fazer planos e a

imaginar grandes biblioté�

cas, com estes e aqueles
.

volumes, com os seus au­

tores preferidos ou com os

géneros literários que mais
lhes interessam. E' sempre
assim, desde que Deus criou
Adão e lhe deu Eva por
companheira: ps que podem
não querem e muitas vezes

os que querem não podem.
Um mês passa-se depres­

sa, e os cogumelos colori­
dos da Avenida da Liber­
dade que tanta companhia

ELES E NÓS
(CONCLUSÃO DA 1,· PAGINA)

fixa num ponto e abraça toda uma

região com igual intensidade, des­
de o sotavento ao barlavento, des­
de o litoral de areias doiradas e

águas mornas até ao interior mon­
tanhoso e exuberante de vege­
tação.
A «nossa terra> equivale a dizer

a «nossa província>, os seus en­

cantos e a sua beleza. Julgo
mesmo ser esta a ideia que une a

numerosa família algarvia, com a

consistência do cimerito aglome­
rante dos constituíntes dum gra­
nito.

*
* *

o meu Príncipe Algumas considerações sobré O" livro,
rDIMAI D4 rDNTI DJaRaS

faziam aos cisnes brancos
dos lagos, m urcharam e

morreram, como tudo o que
é humano e sai das mãos
dos homens. No ar ficou
o seu perfume feito de tin­
tas de imprensa e· de papel
roido pela velhice. E ficou
mais, ficou o gosto pela lei­
tura, o amor pelos livros­
com os cãis, os melhores

amigos de todos nós!- o

desejo de formar estantes

e de alinhar boas obras. E

agora, até daqui por um

ano, quando'voltar a com­

pletar-se o ciclo evolutivo

daquelas flores exóticas fei­
tas de cultura, de espírito
e de Génio, fei tas, afinal,
de tudo quanto há de me­

lhor da pobre e pecamino­
sa Humanidade.

.João A. Mendes Leal

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)
\

dos grandes periódicos. A coisa
chegou a tal ponto que é impossí­
vel a um diletante bater num con­

sagrado! Entre os muitos casca
que conhço, cito um passado en­

tre Rocha Martins e um pobre
Diabo idealista que pretendia, e
com razão, emendar o mestre.
Pois o Rocha atirou o original do
adversário para o cesto dos pa­
péis e ressalvou as suas asneiras,
dias depois, usando duma descul-
pa torpe!!

.

Pessoalmente também tenho que
contar. O caso mais edificante
relaciona-se com uns artigos de.
carácter ideológico que pretendi
publicar num diário também ideo­
lógico. E nada consegui porque.,;
Não. Não conto. O melhor é

reservar este 'assunto para outra
vez. Por agora apenas direi que
na imprensa algarvia me encontro'
muito bem situado para dar uma
tareia mestra hesse cavalheiro.
Não perde pela demora.

.

sua sensibttidade doentia de
criança afectiva, a exacta noção
do seu valor infimo. E retrai-
-se então. Volta-se para si pró- (CONCLUSÃO DA I.a PAGINAI, mentas progressivos. Tem
prio e procura baldadamente o sido quase sempre como

sempre r e v e r d e c i d a l l P'Y"! ,

motivo porque a sua vida não é b dei d f I
igual á das outras crianças. Há que conhecer este que uma an eira es ra -

Porquê não lhe é permitido cor- Poeta, para se poder apre-
dada no coração dos povos,

rer e gritar, Porque os seus ciar um dos mais curiosos que, os empolga nos seus

Pais o não abraçam e betiam 1 anelos de libertação e os
� e cu tos espíritos 'poéticos,num desses impulsos espontâ- 'I t d di

nios que têm tanto de bárbaro que o Algarve presente-
eva para o as as ousa las,

como de belo. E o meu Princi- mente possui. Audacioso 'na: busca da perfeição!
pe encerra-se em si mesmo. Se na forma, às .vezes descen- Temos acompanhado,
ele não (em com quem conoer-

.

tifi d
.

certante, tem o condão de sempre com JUs 1 lea o, m-
sar:.,

'

h d
A's vezes hánele um estranho arrastar a nossa curiosida- teresse, a marc a o poeta

assomo de enérgica coragem, de até ao extremo ida dis- que é Hernâni de Leneas­

que passa num momento como secação da beleza de uma treo Desde· que, há dois
um sopro fugaz. E é então que imagem menos vulgar. Os anos, publicou cjardinsSus-
010StO se lhe tinge de um rosa-

'

-leve e' a sua voz toma entona- temas mais frequentemente pensoss.Iivro em que se nos

ções diferentes. Mas isto passa expressos, em suas poesias, revelou (a nós que deseo­
como um clarão súbito, e ele são os do Amor e do Dese- nheciamos as suas anterio-
volta rapidamente àquela triste- d

�

) d d 1
ea que quase nunca o abandona, jo. A Saudade tem, com res pro uçoes es e ago

No entanto, eu sei que ele tam- . certa frequência, uma boa poeta de, largos recursos,
bém gosta de falar. Seria ca- parcela, também, neste li- com imagens e sugestões

Por estas e outras se avalia bem paz de palrar uma tarde inteira vro. De um lirismo fácil admiráveis, cóm um fundo
da inestimavel utilidade da peque- se tivesse com quem, e também de contogiar o leitor, a poético só próprio de quem
na Imprensa. seria capaz de folgar e rir co- 1
As atitudes mais desassombra- mo outra criança qualquer. O maior parte das poesias, é, realmente, um bom cu -

das do jornalismo português guar- ambiente, porém, não lhe é pro- que compõe o livro a que 'tor da Poesia, que a sua

darn-se em ignoradas ou quase picio. Os Pais são rispidos e nos estamos a referir, dá- personalidade artística se

Ignoradas folhas: minúsculos J'or- demasiadamente modernos, no
. ,�

à drni � d
'

naizinhos onde muitos espíritos sentido menos sensato e com-
-nos como que o espelho impos a miraçao o pu-

independentes se desagravaram. preensioet que esta palavra pos- das nossas reacções, dos blico apreciador da musa

Basta que lembremos o «Povo de sa ter, e o meu Principe defi- nossos sonhos e desejos, lírica. Fez sair, no ano

Aveiro», que a partir de 1882 reve- nha como uma. planta à qual dos nossos desesperos e imediato, o livro «Espumas
lou um dos maiores panfletários fossem tirados o ar e a luz. desil I' d

.

l'
d 'I'

-

eSI usões. Têm como que nsa as», com o qua VIU

os u timos tempos; aquele indo- Para quê diouigaro nome do
mável Homem Cristo que, estri- meu Príncipe, se ele é e será a marca da sinceridade que confirmada a geral admira-
ba.do na verdade, nunca hesitou I s9mpre o Príncipe encqntado de qualq uer de nós poderia ção causada quando da apa­
brigar fosse com quem fosse. De um sonho a que a realidade não perfilhar. rição da obra anterior. Ago­
tadas as suas brigas ficaram cé- soube airosamente correspon- Na conturbada época em ra, e mantendo uma regu­
'Iebres as que sustentou com Afon- der? Não, não o dioulgarei.
so Costa e Guerra Junqueiro. Agora mesmo estou a vê-lo que vivemos, há poucas laridade a todos os títulos

Também o autor da Velhice do desta minha janela, nama con- pessoas que se interessem digna de apreço, fez sair
Padre Eterno colaborou larga-. versa interminável com o oiei- 'por versos, menos quem os «Poemas da Fonte d'Eros »,

mente, em jornais .da província, nho do lado. lendo consegui- I
. At' "f'

d ela e muito, menos, ainda, es e, como se ven ICOU
como a «Aurora do Lima> onde o fugir á tirania familiar, apro-
atacou Oliveira Martins, e como oeita ràpidamente estes escas- quem oscompre. Cornpreen- com os anteriores, deve es-

a <Folha-microcrosmos literário • sos momentos que lhe fogem, demos que, até certo ponto, tar reservado idêntico
- que se celebrizou por virtude deixando expandir a sua [anta-, tal anorrnalidade é normal, triunfo - pará aile possa

.
do conflito, aberto em Coimbra. sia a cada passo reprimida. En-

.

d
. _1 t i

'

Para a época de extrema s e r v i r e m cen IVO, na
contra António Feliciano de Cas- tão, ao olhá-lo neste momento,

.

tilho. eu sinto o desejo sublime de o penúria material e moral prossecução do autor, atra-
E já agora vem a propósito di- desviar dos seus, de o arrancar que pesa sobre quase todos vês de todos os caminhos

zer que também este último escri- dali, daquela atmosfera qu-e o nós,.. Ainda se a Poesia semeados de dificuldades e

tor pagou o seu tributo aos pe- sufoca e que nunca o deixará db"
" -

I
quenas jornais, fundando e díri- plenamente viver. pu esse su strtuir o pão! mcompreensoes

gindo. em S. !\'ligueI «A Verdade», Jooelyne Pinto' Mas o milagre das rosas
.

Afim de poder-se apre-
MUltos mais casos se poderiam pertence a um passado bas- ciar uma pequena arriostra

citar, mas como o artigovai Jon- . tante recuado, na História do livro que deu origem a

go, limito-me à evocação dum L N
grande órgão regionalista que se

e na enda. . • o en tan- estas ligeiras considerações,
chamou o .0 Leiriense», que duo

RELOG I O,S?
to, é do domínio público � transcrevemos a seguir uma

rante muitos anos teve corno que a Poesia, através de to- poesia, colhida ao acaso,
director D. An'tónio da Costa, dos os tempos.rtem marcha. desse livro demais de due
conhecido homem de letras e Dae melhores marcas d d d
Rrincipal biógrafo do Marechal

. O na vapguar a os moví- sentas páginas:
Saldanha.
Para calar o riso depreciatlvo Vendem a preços fora de todados «gigantes. de palmo e meio, o

que aí fica basta e talvez sirva de
estímulo a este pequeno jornal
que em Vila Real de Santo Anto­
nia acaba de vencer o primeiro
ano da sua vida.

.... Sliva Carvalho

*
::: *

Eial Se existem an/os ou sereias,
se há castelã de sonho e maravilha
de quem segredam noites, p'las ameias,
ser de todas a estrela que mais, brilha •••

Se há deusas que de espuma, nas areias,
surgem às ve�es, numa ou noutra ilha,
com gestos estudados de epopeias,
esta moça descalça, com a bilha .••

••• tem mais graça que tudo e mais bele�a,
em toda a terra e céus, na Natureta,
e aesde a madressilva dos barrañcos

aos lirios dos palácios encantados,
às pombas dos [ardin« de namorados,

.

às ga�elas reais e cis_nes brancos!

:' A apr�sentação gráfica é das melhores que temos

vista, últimamente, Muito cuidada, a revisão, do au­

tor, de quem é o desenho da capa e a edição.

a concorrência

RAMOS &, MATEUS
VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

o porto de Vila Real de Santo António
(CONCLUSÃO DA 1,· PÁGINA)

Vejamos agora, em pormenor, a outra noticia e con­

frontemos as verbas destinadas a obras nos seguintes
portos:

Viana do Castelo •

Portimão.
Aveiro •

Faro-Olhão •

Horta. •

Peniche. • • • .•

Fi.gueira da Foz. • . • •

VIla Real de Santo António.

4.998.151$00
3.148.851$70
2.473.445$90
2.276.392$80
196.003$20
22. 778$80�

S'71$10
-$-

O facto de não ter sidovotada qualquer verba, den­
tro do Plano de Fomento, para obras no porto de Vila
Real de Santo António, não significa que este esteja
completo e acaba�o e q.ue nele nada falte. Significa,
apenas, que não fOI consIderado, dentro do âmbito des­
se Plano, para continuar a fomentar riqueza - essa ri­
queza que só pode contribuir para a prosperidade e pa-
ra o bem-estar de todos.

.

.
Estamos, pois,. em face de dois factos cuja importân­

cIa transcende o mteresse regional, ficando este só por
si, bastante afectada. Mas, enguanto que o Plano de
Fomento não pode agora ser desarticulado, dada a es­

trutura do seu conjunto, o regulamento de tarifas da

]unt� Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve,
precIsamente por que não está ajustado às realidades
do presente, deve ser revisto, tendo em mira sàmente

.

d N
"

os mteresses a ação - e não ou/rosl
E' isto que se torna necessário levar ao conhecimen­

to de quem de direito e, para tal, devia co'nstituir-se
uma comissão que, representando os diferentes secto­

res de actividade, fosse junto do Poder Central e ali

expuzesse as suas legítimas aspirações.
A ideia aí �i�a. Falta agora que alguém a secunde,

pondo-a em pratIca •

.A. v. c.

_...,.---------------�

Um só

Uma
refrigerante !.
I
r

SO marca

IMO
CASA FUNDADA EM 1914

RUA.. TEÓFILO BRA.GA.

Vila Real de Santo António


